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1•0.nt as notas ele inter s, no 
exercito, 0 Diá rlo Oficial do 
dia 13 últilno, e t111npn a 

reruofâo do apitão Mário 

Mãximo d Carv lllol, Co· 
mandante da. 3.ll 0\>l, lnt1 

pendente. para 0 6.o Bata~ 

lhii:9 Polfoial de SantO!>. li· 

ue-se que e'> a retll(>Çâo foi 

%lieltada pelo próprio On­

pitlu. Como ~ record o 
refe<rido militar estêve cn· 
voJ\'ido em \'A:t,las ocorrên­
cia considert:ulas des pres-

tlgiosa!I para 11 arrelra mi• 
litar, o qu levou o C~pi 

tário a petlir · :a rcmo{,l{io 
para nntos. At6 a nomea­

çllo tl um ono·o Co1nanóan-

te para o Desta <'amento da 
8.a C'ompanbia Indep ndent 
em no!lsn, clctad,.e, estnrá res· 
1JõDl1cnd0 p elo comando o 

'l'enente W 11Jsimon. 

oino 11e !laile, o Te11N1t.e 

jA e ti úe de 11:1 dias como 

Comandante Inw1P-no do 

Destacamento da ;;.a <.!ia. 

• 
SBll 

h t!Prp<'lurlo pelu fi\lJo rtttgem do 11\fPA R 

fAL pnl'l i fu ln r sôlm~ noti<'ia veícu lndas 
tltt tidfü~· !-.êibt su11 po sí \'el tran,.ferêncla, 
Or . CuslMlio Pin to Snm1)(!io, Delegado 
H Jl' lort!l l Il i' Polícia, desmentiu cateirorícn 
ntl' 11 tp !111 atu Adift n ton-nos C}U(1 sáo ·la<!, 

câmara : pensões 

p 
notn. t:il'las, 111 · rídfru e ('m proC'etl!!n ·ia, 

· pol ... nnnrn. 11,1•11. on rm Pcdil' tr1l nsferê11da 

r i~ PreciideJtte p1·utlrnt ond resid lu'i Hlo 

.ouc11 l1•1t1po e jn <ie rnrntzou à. ' ida da. 

<'utiit 1 11.1. Alta ~orocnbana. 

para funcionários 
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aiu no cônto do bi 
r e 

Sebastião Domingues, re· 
s 'dente em Graminha, pró­
ximo a Caiabú, compareceu 
no Plantão Policial onde re­
gi$trou queix J; contra indi­
viduo ignoraCo que lhe pas-

:;;ou 0 «conto do bilhete pre­

miado~ . Afirtnou que estava 
1 

na estação rodoViália, quan-

BELO HOFfZONTE (14) -
JusC'elino que chegou esta 
manhã a Belc., Horizonte, -reu 
niu na sede do partído So­
cial Defl\ocrático Mineiro, to­
dos os líderes pessedistas. 
Compareeca a essa reunião, 
inclusive Benedito Valadares 
A certou-se nessa convenção 
a reorganização de qua:se 
duzentos diretor;o munici­
pais rom vlstas às eleições 
v ;ndouras. Em entrevista co­
letiv3, Juscelino voltou .a de­
fender a necessidade das 
reformas, paTticularmente a 
agrária. No entanto acres· 
centou que as reformas de­
verão ser execut'Rdas pacifi­
{'amente sem causar prejui-

115 
do foi assediado por alguém 
que de posse de um bilhete, 
de tal modo o conversou 
que ll1e levou 115 núl cru­
zeiros. Ao que apuramos -0 

vigarista lhe entregou um 

p " cote que dizia conter dt-

:nheiro, e ao abLir o mesmo 

a vitima enoontrc>U apenas 

• z 
jornal picado. E cm f'ru. 
dente ainda se tem dis~o. 

FARi'\fAOIA 
FUitTADA 

Na m Jdrugada passada. 
desconhecidos penet1•l t-an1 
pelo vitrõ e ent1·aram no 
recinto da Farmacia Boill, 
situada na Av. Bra.c;il, 1.:t06, 

panor.ama nacional 
zos a ninguem. Reiterou sua ponto de v:.sta, dizendo da 
afirmação de que, se eleito, 
não tomará terras dos que 
nela trabalham. Referindo, 
se será. possivel ia. reorgani­
zação do Partido Comuntsta, 
disse que é inteiramente fa­

voravel, porque isso permi­
tirá. a identificação dos co­
m tmistas e evitará. que mili­
tem, eomo ª",;ntece no pro­

prio PSD, em outros parti­

dos. Declarou-se ta.inda favo· 

ravel ao reconhecimento da 

China Comur-..sta e sua admis 

silo na ONU. Justificou seu 

impossibilidade de continuar 
sendo ignoNda uma na~ão 

de 700 milhões de habitantes 
que desponta como uma gran 

de potência. Quanto sua Po­

sição como candidato à Pre­

sidência da Republica, disse 

ser d- s melhores, pois afir­

mou que as pesquisas em to­

d? país revelam qite uma 

média. de 58 por cento da 

preferência eleitoral é para. 

o seu nome, enquanto que 

o segundo colocado C rlos 

o 

·O 5. L04: 

• 
• 

• 

ele onde furlarnm 30 mil 
cruzeiros em dinhei1·0 e: n1n­
cl:=l. 3 cheques. Um aes);es 
cheques n.o 4.27.742, conl.rtt o 
Banco Mercantil no valor 

de 10 mil cruze· s. A Po­
Jícia tomou as necessàrias 
providências para. qtte seJa 
recuperado o dinheiro e os 
larápios sejam recolhidos. 

Lacerda relm;:; apenas 57 por 
eenlo. 

BRASILIA ( 14) - o Minis­

tério da Agriculturl infor­

nrou que serão duplicadas 

nêste ano. as vagas da Esco­

la de Agronomia Eli eu Ma­

ciel de ~F'elotas. Pa:ra C'Oncor­

yer às novas despesas o Minis 

tério concedel'á aquele esta­

belecimento de en ino. um 

auxilio de 80 milhões de cru 

zeiros, segundo decisão do 

c onselho, reunido sob a Pre­

~idéncia do Mii1.istro da Agri 

cultura. 

r • 
1 o watal · casas p pul re 

, . 
rio pr 

Com o conseqi.lentP aumento do custo de vida. obrigan­
do o operário a usar tlc todos os recurs"i para. poder man· 
ter-~e e também com 0 vertiginoSo aumento dos aluguéis 
de casas residênciais :nda mais justo do que a construção 
de Casas Populares em nossa cidade, que de uma maneira 
indistinta viria trazer sens!.veis benef!.rios aos homens que 
diuturnamente moure)'~m nas oftcin:i"S, fábricas, casas co­
merciais e em outrps setores da vida profissional. 

No entanto, ninguém se lembrou de fazer um apêlo para 
que em Fresidente Prudente, fôs e agraciada com ésse 

gr7'11de benefício de ,grandes resu]LJdos para a classe mais 
humilde. 

AGftNOIA 
' Ago1 a. o Vire-Prefeito Municipal, sr. Watal 'Ishibashi 

vem de enviar um oftcio à diretoria do Banco Hipotecário 
Lar Bra ileiro S/A, para que aquela orgJnizaçã0 o : ncá.­
ria abra uma agêncil'l em nossa cidade. Com a abertura 
dessa agência eria po~sívcJ então a construção, por parte 
dêsse esr l:!elecimento, de Cas:is Popula.res destinadas ao 
operariado. \ 

O Víre.Prefeilo Municipal, lembrou de que em Bauru. 
para operários alé de dois edifíd os de apartamentos, 
existe um conjunto residência]. com mais de 120 casas 
cujos preços são g longa .,r Jzo e a juro- razoáveis. 

BENEF-i IOS 
Es:o:a foi uma grande idéia do T . \~ 'atal Jshiba hi que 

se vingar, contaremos em. Fre::.idente Pl•udente. com a aber­
tura de mais uma agênciil ban<'át'i 'l. e- a constrnção de Casas 
Popula1·es, que irá trazer conside1'áve's benefícios à Ca­
f> ita) da Alta Sorocahana. • 



.. =-\ y ar i e d a d e s..-.---hélio moraes 

o IMPARCIAL NA 9oc1EDADE 

.. 
..José Je,lves da '8iloa 

A d.ata de hoje assinala 
mais um aniversário do ga., 
rotinho Marck Burt, filho do 

pastor ~sionário Dani,el 
Burt e ,de ·Sua espôsa dona 
Mary Burt. 

Na. oporlwtidade haverá 
uma festinha ientre familia em 

comemoração a êsse envento. 
.. Envio ao Marck Burt, os 
meus cumprimentos pela da· 
ta natalícia. 

T- ol ª• 

Hoje, na Igreja, Batista. lo· 
cal , na Av.enida Manoel Gou.. 
lart, esta.rã realizando-se a ce­
rimôni,a. religi.osa do enlacE', 
matrimonial d:> jovem Daniel 

Senio da. Silva com ai senhorita 

Arminda das Neves. O enlace 
está p.revisto para às 20 h:iras 
e os noivas rec",berão os oum.. 
pnrnfJntos naquêle tempb. 

.r..1.a VtfS-<l'ltt ntes ú lluJe 

Sl~.1.uta \..tl!úlltl. Gomes, 1una 

úe r .. delil.1ílê AQd.lili•l "º"'"" 

.. use rlauar.ne; J.\'ioacu· c.:am. 
!)OS; tiose J.' au .. iuo .c"eL'ed·..,, 

.r u re Jnoyses; J.'lt>.t.la ue 011· 

ve.ra; ~luton .rl.apnae1; u~tu­

llo Kooky Ktl taoka. 

A d~ta de hoje assinala 
na folhinha, mais um am­
versário nata\icio do destaca­
do comerciante prudentino 
Hadel Buchalla, f•gura de 
relêvo dent1·0 da sociedade 

local. 
- <'<li 

Na oportunidade, envio ao 
Hadel , os meus cumprimen­

tos, esperando que a data se 
repita por muitas ailús e mui 

tos anos. . ..... .1.ll.J 
Está em visita pela n.ossa 

ciclade, o jovem Aristides 
(Jhacto:a l).tolinu., tele e radio 
ator do Can.11 5 - Rádio Na, 
cional, da Organização Vic­
tor Oosta. 

O amigo Aristides faz os 
·programa::. uüa:fe e etiqueta», 
uma. produção do conhecido 

cro s.ta social Marcelino de 

Oa.rvalho, progr.am.a êsse em 
que, num humor bem moder· 
no, narra o errado e 0 certo 
dentro das normas socJais. 
Aristiàes também interpret:a 
junto cÕin Helio Athia, o 
prog1"rulla «Cadeira. de Bar­
beiro» que tem se constitlli­
do num l;erdadeir0 sucesso 
dentro da televisãe> paulis­
t ana, no canal 5. 

Arist'1es Chacon Motina. 

teve 'ª oportunidade de visi­
tar a redaçã.o dêste jornal e 
aproveito do ensej~ (para de­
sejar a êle multa.s felicidades 
reiterando o convite pam 
que volte sempre. 

segunda filial no Bra.sll desta 
solenidade, for:un convidadas 
diversas autol"ldades de Pre­
sidente Prudente e 0 Prefei· 
vez na cidade de Santos. Pa­
ra essa solenida.de, foram con .. 

vldadas idiversas autorilhides de 
Presidente Prudente e o Prefei· 

to Florivaldo Leal i.oi o es-
colhido para cortar a fita 

simbolica dando por inaugu­
rada aquela -agência,. 

Também acompanhará a. 
comitiva, com0 não poderia 

deb;ar de ser. o sr. 
Mário Graccho - gerente do 
Banco Sírio Libanêr. S/ A em 
nossa cidade. 

Deverá seguir a manhã. ce. ' 
1 ..... 

do para a -oapital do Esta-
do o Prefeito Municipal da ci 
dade sr. Florivaldo Leal, 
quando então lá junto às 
autoridades pdministra1tiva.s 

cio Governador Adhemar de 
Barros estará pleiteando di­
versos melhm;;mentos e - be­
nefícios para a Capital da 
Alta Sorocabana. 

Os meus votas de uma fe­
liz viagem e bastante êxito 

em suas prétensões. 

Ja regiessou de 8ao Faulo 
onae to1 passar o c-rnaVal, 
o tezoul'taro cta .l;' aCLHaaue 
cte .!:' ilosof1a, CiênCiB.J> e Le­
tras local, Prof. José V•ni­

cius da Silveira, elemento de 
p roJeÇâo em Presidente Pru­
dente. 

O Prof. Vinicius é esposo 
da minha colega colU!l,ista 

social, Ocirema Barbos da 

si1veha, a qual encontra-se 
repousando por mais uns 
dias, junto aos seus familia­
res, em São Paulo. 

Ontem ccmpletou o seu 
primeiro aninho, o garotinho 
Fernando José Fortunato, fi­

lho do maestro José Fortu­
nato, proprietário da Casa 
d Js Louças e de don~ lda 

Peretti Fortunato. A noiti­
nha foi comemorada essa 
grata efeméride com uma . 
mesa de doces- para os a­
miguinhos do FernaIIPo Jo­
sé, que contou com a presen­
ça de seu padrinho Nirola. 
Borracha e sua espôsa, os 
quais vieram de Guarujá, es­
pecialmente para cumprimen 
tarem o feliz aniversariante. 
Ao Fernando José, reiteiro 
os meus cumprimentos, pelo 

seu primeiro ano de vida. 

Fiquei informado, que no 
próximo mês de Março o 

Banco Sírio Libanês S/A 
cuja matriz é em nossa ci· 
dade, estará inaugurando sua 

Gmccho, gerente dessa or· 
ganizaçã.o bancária n'.l. capi­
tal da Alta Sorocabann. 

Dr. Haroldo <Jeravolo, que 
no carnaval passa.do fanta· 

siou-se de «Egipcio». 

. . Recorclando ainda o caru11r 
val passado, wuai das f.anta­

sias que mais se destacou 

nos salôes de fe~tas do Te­
nis CJub, apesar de te~ sido 
a ·mesma d0 ano p:issado, foi 
a de ((Egípcio». Teve wn 
1hom gosto êsse conceituado 
médico de no sa. «ll.rbe». 

HORIZONTAIS: 
1 - Baile popular. 6 - O mais. 7 - Abismo. 8 - 1\fU­

lher norre. 10 - De~ignação gel'al de aves. 12 - Moeda 
e':(. dez reis. 14 - Luz que eman:i da Ponta dos dedos. 15 
- A·r~\bico. 

VERTICAIS: 
1 - .Non•e que se dava ao sultão dos turcos. 2 - Fileira.. 

3 - Gostai. 4 - Sol dos egipcjos. 5 - QUe termina, em 
dentes pequeno.s como os da serrn,. 9 - Tudo o que pode 
inspirar um poeta. 11 - Corta e trHut<a com os dentes. 
18 - Partir. 

SOLUÇA.O DO NtlMERO ANTERIOR 

O F A V O: 1 - Aferir. 2 - Ciciar. 3 - Aderir. 4 -
___ Ardido. 5 - Troada. 6 - Rhcho. 7 _ Adriça, 

Precisa-se de rapazes 
Precisa-se de rapaz maior para 

serviços internos e externos. 

Tratar à Avenidâ Brasil, 1097 

CINEMAI 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
ABATENDO UM A UM 

Com Audle Murphy 

....... 
CINE JOIO 'GOMES 

MACISTE OONTRA O VAMPIRO -
Com Gordon Scott - Proibido até 18 anos ......... 

CINE ·TEATRO FENIX 
UMA PULGA NA BALANÇA 

Com Mário Sérgio ~ reprise 

-VIVEMOS DUAS VJi:ZES 
OU MIL? 

Lamart ne, poeta francês, 
tem em sua via.gem à. Te1·:­
ra Santa recorda~.ões e iffi· 

pressões d.e ~ue .Qnhecill• 

anteriormente aquêles lu­
ga1 cs, onde nunes. estiver ~1 ... 

Eis o que diz o poeta em 
suJ. «Voyage en Orient»: 
«Eu não tlnba na Ju\léia 

u1nai Bíblia nem livro algum 
p~a indicar.mo o nome dos 
lugares e multo 

menos o nome ant igo <Los 
\•al ~ s e: mont~nhru1, e, no 
entanto, recon_heci o vale 
Berehito e o campo <ie ·ba­

talha de Saal. Ao chegar' a.o 
convento, os frades confir­
n1lU'am a. exatidiio lias mi­
nlias prev-tsões-, t!lnto que os 
meus comparihelros. ftcnram 
tão assombrados que não 
queriam acrellitar. Teremos 

vivido· \luas vezes oU mil 't 
A noSsa memoria na<ln. mais 
6 que uma tmagem que o 

11ôpr0 àe Deus reanlm1rn. 

SAIBA QUE ... 

As saracuras siio \indas 
aves braslleiras mui\.o ale­
gt·es e ue gen:o folgaziio. 

Quando se Juntam em grupo, 
em lugares 1>ossegaaos, aan­
çam e cantam aiegrementP,, 

Se fõsse possível díSten­
(ier, sôbre um plano, os pur­
mões de um adulto, .Poder­
se-ia cobrir uma supe-rrlcie 
de 200 m~tros qua11raao . 

DECLARAÇAO 
Declaro para fins de' ob­

tenção de segunda via, que 
perdi o Certificado de Pro­

priedade n.o 961.689, expe­
dido pela Delegacia de Po­
licia de Quatá em 31-12-
1963, correspondente ao m/ 
caminhão «F.N.M.», ano de 
1.963, motor n.o 1610-54581. 

Qul tá, 10 de fevereiro de 

1.964. 
a11.) Dr. Claudio DesiderJ 

25-1086 

DECLAflAÇAO 
- Pieia presente, declaro que 

perdi 0 Certificado de Proprie 
dade n.o 817.374, exPt6'dido pe.. 

j la Delegacia. R:eglonar de Po~ 
J Ucia desta cidade, t>m data de 

16 de maio de 1963, perten-
cent,e ao meu jeep marca. 
"WILLYS OVERLAND"~ mo.. 
tor de 6 cilindros n.o B2·107. 
701 ,. côr azul bizantino, fabri­
cado no ano de 1962, série n.o 
2-5.224·02.794. ficando o mesmo 
sem efeito algum., visto esta,r 

providenciando a 2.a via. 
. Presiden~ Prudente, 13 de 

fevereiro de 1964 

1 1 

Keniti Fululhara 
25-1093 

DE.CLARAfACJ 

.Pai da energia atômica revela suas 
Declaro, para fins de ob­

tenção da segunda via, que 
perdi m/ CARTA NACIO­

NAL DE HABILITAÇÃO 
de motorista prOlfisSional, 
n.o 1315, P.G. n.o 2984, ex­

ped.ith pela Circunscrição 
de Trânsito de Assis (SP). 

anot~ções sôbre a descoberta do século 
NOVA YORK, - «Saibam 

que observJ.mos um IJiOVo fe­
nômeno de consequências ex­
tremamente profundas» fo­
ram as proféticas palavras 
escritas há 25 anos passados 
durante êste mês, por um 
cier,tista .americano de 31 
anos de idade, em seu cader. 
no de notas de pesquisa, após 
haver tracionado o átomo do 
urânio no laboratório da Uni­
versidade de Colúmbia. 

O cientista, dr./ John R. 
Dunning, então p~ofessor ad­

jtmto de Física e hoje, rei-

tor da Faculdade de Enge-
nharia e Ciências . Aplicad;:. 1~ . 

predisse que a fôrça nuclear 
será a fonte de mais impor­
tan em futuro próximo. 

«Por volta do século, a 
•energia nuclear será a fonte 

mais importante de tôdas as 
fôrças, » disse êle. «Todos re­
ceberão o átomo como parte 
de sua vida cotidiana." Adu­
ziu êle que 459,5 gramas de 
urânio equivale a 5.000 

de toneladas de carvão. 
"E economia lilffiplesmE'.nte, 

A energia nuclear é mais 

barata do que a proveniente 
do carvão. 

O lir. Dunning ~rowre a 
publico pela primeira vêz 
suas anotações e cartas an-

'tieriores .. em . • conferên.. 
rias realizadas recentemen- · 

· te com iixf ten.sa por oca.: 

sião da comemoração do 25 
ano da descoberta. Dunning 
é citado como o «Pai da Ida_ 
de Atômica". 1 

Dunnlng rendeu homena­

gem ao fisico dinamarquês 
Nils Borh, .ao cientista ber­

linense Ott(} Hah~ ao italo-

americano Enrlco Fermi-

à dupla de cientistas fran­
cêses Cur~es; e «a muitos e 

muitos outros proeminentes ci­
entistas" pelos trabalhos prepa,.. 
ratórios que conduziram à Era. 

Pai d.a Era Atômica e tam· 
bém pai do ~o Pacifico da 

nova energ:a, coube ao Dr. 

Dunning fazer os primeiros 
esboços de um reator atômi 
co. «Uma idéia prática que 

se encontra além das até 

hoje imaginadas pelos físicos 

disse êle em 1940. O desenho 
mostrava como poderia ser 

utilizado a calor produzido 

por uma realização atômica 
em cadeia para mover uma 
turbina a vapôr. Este prin-

cipio toi ~~alio.mais tar­
de para gerar eletricidadé 
nas primeiras usinas de 
energia atômica. 

O <.Ir. Drmning conclamou 
os matémaicos fisicos enge­
nheiros e outros cientistas 
do mundo para trabalharem 
em estreita cooperação para 

fazer da energia nuclear 
uma realid~ae em prol da 
humanidade em geral. 

Pres. prudente, 10 de fe­

vereiro de 1.964. 
as.) Aiparecldo do Carmo 

Duro 

1.1~ : 
,,. 

25-1086 

Declaro para os devidos ftns 

e direitos que perdi minha Car 
teira de habilitação de moto­
rista profissional expedida pe­
la Delegacia de Policia ® OurL­
nhos em 15 de. Novembro de, 

1955. 
A referida carteira é de n.o 

4.999 - e o prontuário é n.o 
7344. 

Presidente Prudente, 12 de 

Feve.reiro de 1964. 
As) Benedito Gregório. 

25-1088 
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DEGLARAÇiD 
A SECRETARIA DE ES­

TADO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA DO ESTADO DE 
SÃ.O PAULO, pela presente. 

declara que perdeu o Certi­
ficado de Propriedade n.o 
370.210, · expedido pela Dele­
gacia Regional de Policiru 
desta cidade, em data de 5 
de janeiro· de 1960 perten­

cente ao jeeP marca qcWIL­
LYS OVERLAND», motor 
de 6 cilindros n.o B-831.343~ 

côr verde campina, série n.o 
5.224-004.361, fabrfoado no 
ano de 1959, ficando o mes­
mo sem deito algum, visto 
estar providenciando a 2.a 

via. 
Presidente Prudente, 13 

de fevereiro de 1964 
~ Carlos Francisco Brunini 

ENO. SUBST. 46.a. LF.L. 
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asilo . vicentino continua 
• 

a campanha do lenç 
O Asilo Vicentino Sllo Santo Cre.pa)di, que vem dL. fael tem recel>!do todo apõ1o 

Ratsel, que abriga um ele­
vado número de velhinhO!S 
desamparados, continua em 

sua campanha beneficien te, 

arrecadando lençoi5 e outra;, 
r oup 1s de com;, necessa­
rlas àquela Institutlção ae 
ca.r ldade. 

Assim é que o Pre !dente 
o Asilo dos Velll sr. 

rlgindo abnegadamente e1>- eia popuJaçâ.o prudentin::. t: 

5 a entidade assistem'Ial, tem também dos poderes cons.:1-
feito vários apêios à popu­
laç1lo prudentina no senttao 
de que enviem essas roulJal!I 
p 3ra aquêle Asilo, que se­
rão de m ulta .serven tia pa­
ra o bom atendlment0 ao!I 

anciãos ali internaclos. 

o Asilo Vicentino São Ra-

tuídcs, mas. no entanto, ne­
cess1t i lle mais, para que 
melhores condições sejatn 
dadas ao!.\ internados na­
quela Instituição, que úl~\· 

mamente veJtt con tltu1ndo. 
se num orgulho para Presl· 
dente Prudente. 

r. Santo Crepaldi - Pr;,. 

d nte do Asilo Vic ntin 
·o af el. 

A N 

camara~ pensoes para 
f uncionár.ios 

'i 

ex-combatente 
Para a realiZação da ses­

são ordinária do Legislati­
vo Mun'cipll de segunda 
feira. a Ordem do Dia se 
apresenta com 5 Projetos de 
L ei. Destacam-se o projetos 
dos vereadores \Vatal Ishi­
bashi de n.o 341/4, o proje­
to n.o 70 de autoria dos 
dis Dr. Pl!nio de Arruda 

Armelim e Dr. José Jorge 
·~annus, número 394/4 de 
t!lltoria de Ippo watan:ibe 
e ainda o projeto de lei de 

VEREADOR E:\If:RITO 

ARTIGO 1.o - A Cãma­

" ra Municipal poderá. conce­
der, por Via de resolução, 

aprovad'l Por 2/ 3 (dois têr­
ços) dos vereadores presen· 
tes, o titulo de «VEREA- .1 

DOR EMtRITO». 

VENCIMENTOS A EX· 
COMBATENTES 

ARTIGO 1.o - Fic.1 as. 
.segur ado aos servidores pu-
blicas municipais que te­
nham participado de opera-
ções de guerra, como com· 
ponentes das fôrças expe­
dicioná.rias brasilfiras e aos 

1.0 - o titulo constnn. 
te dê te artigo só poderá ser 

concedido ao vereador 
exercer o cargo durante 

que 
4 
se 

ex-combatentes .ativos do 
# Movimento constitu~1on~ li .. 

ta de 1 .932, a apo entn.dori 

(quatro) legislaturas 

mais verbas para supra 
>1toria do vereador Thomé 

P.talla n.o 315/4 e 399/ 4 do 
t'dil F'rancisco Lopes~ Todos 
e~ses projetos · seguem abai­

xo em .suas integras .respec­

tivamente: 

guidas. 

§ 2.o - Além dos 16 

(deze seis) anos de perma­
nência no Iegisls tivo, deve­
rá ser contado para efeito 
de outorga do título a pro­
dutividade, a honradez, a 
dignidade e o passado poli· 

com vencimentos integrais, 
ao completarem 25 anos de 

serviço público. 

AR'l'jIGO 2.o - As van-
- tagens de que trata o arti• 

go anter ior serão concedida ... 
mediante requerimento do 
interessado, com as prova.,; 
que o enquadrem nos c:isos 

previstos no mesmo. 

BRASILIA Presi_ 

dente da Rep:1blica sol·ci­
toL ~ o Congresso Nacional 
credito especial de meio bi­
lhão de cr uzeiros, para a 
instalação da TV-Rádio N a­
cional do Rio de Janeiro. 

A exposição de motivos 

que acompanha " men-age;n 
explica que o dinheiro se 
drstina, n .i. realidade, à 
SUPRA, para' que esta pos­
sa pagar a Superintendên· 
cia das Emprêsas incorpora-

till<: :>n m1trirnônio uacinn:>l. 

don l de Lnas n0 Paraná 
e Mato Grosso, áreas essas 
adquiridas pelo extinto INIO 
e poüeriormente absorvidas 

pela SUPRA e distribuídas 
ao.s lavradores. 

Com tais recursos; a Su· 
perintendência das Emprê­
tas ir.ccrpor:idas ao patrimô­
nio nacional instalará, no 
mais breve espaço de tem­
po possível, a TV-Rádio. Na_ 
clonai do Rio de Janeiro. 

i...TAÇõES 

ARTIGO l.o - Fica acres­
centado no artigo 5.o da 
L~i n.0 806, de 30 de novem 
bro de 1.962, a alinea 38, 
com a seguinte redaçã.o 
«38 Lavanderia». 

tico do candidato. 
ARTIGO 2.o - A proposi- t 

AR'l'IGO 3.o - As des­
pesas decorrentes da execu­
ção da presente Lei, corre­
rão por conta das verbas 
próprias do o~amento. 

ARTIGO 4.o ~ Esta lei 

recla,maçõe.s a respeito dos 
motoristas de coletivos·· 

AR'!VGO 2.o - Pass3. a 
ter a seguinte redação a le­
tra «a» do artigo 8.o, da 
Lei n.o 806, de 30 de no. 
vembro de 1.962: 

«a) - àqueles in talados 
rigorosamente no interior 
das estações 1aeroviárias, 
ferrov:árias e 1rodoviárias, 
dos mercados municipais 
e particulares, feiras-livres, 
das casas pe diversões com 
cobrança de ingressos e dos 
clubes legalmente constituí· 
do." 

ção que visar a concessão 
dêste título honorifico, de­
verá C'Onter, no minimo, as· 
sinatura de 2/3 (dois têrços) 
dos vereadores da Câmara, 
sem o que não Poderá ser 
considerada objeto de consi­

deração. 

ARTIGO 3.o - A entrega 
do titulo serã feita sempre 
em sessão solene, na presen· 
ça dSs altas autoridades do 
municipio. 

ARTIGO 4.o - As de Pe­
sas com a execução desta 
lei, correrão por conta de 
verbas próprias, da Câmara 
Municipal, consignadas nos 
orçamentos. 

· entrará em vifôr na data 
de sua publicat~ão, revoga­
das 9:s disposiçõ'~s em con· 

trário. \ 

SINDIOATO DOS 

MOTORISTA 

Declarando de Utilidade 
Públic'l o Sindicato do 
Condutores Autônomos de 
Veiculas Rodoviári<>s. 1.a 
discus~ão. 

Embora p 1reça il'lrrível, 
por vál'ias vézes, temos rc­
cCob!do reclam. ções de usuá.-

1 io-; da Emprêza de Tran;;. 
pm1eg Coletivos Brasília, e 
tldas elas sp referem a um 
úniro motorista daquela or­
ganizai:ão ele transportes. O 
motorl~ta Luiz. ( .1p(lli,1s e"­

E!l é a informação prestada 

l l - O Prefeito Florivlldo 
Leal, assinou ontem. 

portaria de n.o 223/ 64 no. 

meando o ·r. Osv· ldo Hen­
rique Cunha Marcondes pa­
ra exercer o carg0 de Pre­
sidente da ComL<>são Muni­
cipal de Esportes. que na 
admmistração anterior foi 
exercid i. pelo sr. \Vatal 
Ish bashi. 

~) - O Pre!elto Municipal 

de Presidente Prn-

dente, hoje pel l manhã vi­

sitou a Inspetoria do Ensi­
no Secundário da cidade. 
onde palestrou demorada,. 
mente com os Prof.os Wlad­
mir Bitencourt de Carvalho 
e Luiz de Carvalho Gomes, 
sôbre os diversos p1oblemas 
do ensino secundário na Ca­
pital da Alt3. Sorocabana . 
Na oportunidade, o Prefei­
to tomou algumas providên_ 
cias, consideradas de urgên­

cia, as quais foram sollcita-

pelos reclamantes, pois des­
ccnhecemos o mesmo), tem 
Por hábito, apenas d minuir 

a vclocid1de do ônibus que 
dirige ao envez de pará-lo 
nos pontos, quando apena;; 
há pa. ·3gei1 os p;ra subir 
Cla1 o que se hcrnver passa­
geiros qne desç ·1m do cnrro 
êle o freia, o que não acon-

tece com passageiros que fa· 
zem sinal pata que o ca!'rO 
pae. Por essa razão, os re­
cl ;mos .aumentam e houve 

no último dia 10 um caso 
de queda, pois o pass~g-p~ro 

c<;tava ainda subindo no 
veiculo. quando ~ il atlo ron­
dutor imprimiu maim· vel0-
cidode Ao ônibus ocasionan-

24 HORAS NA 

PREFEITURA 

das e atendidas por ::.quêles 
mestres. 

3 l - Estêve em palestra 
com o Prefeito Flori­

valdo Leal, na t.:irde de hoje, 
t1atando de assuntos refe­
ren tes ao ensino primário e 
secundário de Pres. Pruden· 
te, no que diz referência à 
respon:sabilidade do Execu­
tivo Municipal, a Profa. An-
tonieta Cury, encarregada 

do curso de admissão muni­
cipal e o Prof. e vereador 
Joaquim Pio da Silva. Na 
oportunid3.de, o sr. Florival­
do Leal, ouviu atentamente 
todos os problemas, to­
mando as devidas anotações 
para as futuras providên­

cias. 

• 
4) - No dia 10 de março, 

o Prefeito Florivaldo 
Lel l, deverá inaugurar na 
cid de de Santos. a agência 
do Banco Sir 0 Libanês S/ A, 
antigo Banco da Alta Soro­
cabana, com matriz em Pre­
sidente Prudente, atendendo 
convite da diretoria dessa 
organização bancári3. Na­
quela data 0 Chefe do Exe­
C'Utivo Municipal far-se..á 
presente, juntamente com 
outras autoridades, especial­
mente convidadJs para àque 
11 solenidade. 
5) - O Vice-Prefeito Mu-

nicipal, sr. Watal 
1Ishibashi, enviou à diretoria 
do Banco Hipotecário Lar 
Brasileiro, e~ São Paulo, 
um ofício, solicitando a 

presidente pessepista 
deverá retornar por esses dias 
O ~. Antonio de Almeida Progressista. deverá retomar O sr. Almeida Santos est!eve 

Santos, presidente do Dire.t:i· da ca.pital pa.ulil3ta onde se nos ultimos dias em Poços 
rio loca.1 do Partido Social encontra, nas proximas horas de Caldas em repouso e apro-

do a queda de um jovem, 
que fe1fa-se levemente. A 
F.mprês1 precisa sanar es a 
iri egularidade, punindo o 

culpado, único motivo da 
reclamações dirigidas àque­
la organização. O motorista 
m quest..'io op~ra na linha 

Vila Fmquim-Sanla Casa 
emité1io 

ARTIGO 3.o - Esta lei 
entrará em vigôr na data 
de sua publicação. 

ARTIGO 4.o - Revogam­
s as disposições em contrá· 

rio. 

ARTIGO 5.o - Esta re­
solução entrará em vigôr 
na d ta de sua públicação, 

revogadas as disposições em 
contrário: 

AUXILIO 

Dispondo sõbre a conces-
são de diversos auxílios às 
classes dos estabelecimen­
tos de ensinos da cidade. 
1.a dlcussão. 

c1 iação de uma agência des­
S.l. organização bancária em 
Pres. Prudente e a conse_ 
qüente construção de Casas 
f'opulares a longo prazo, 
para os trabalhadores. Na. 
oportunidade, o Vice-Prefei­

to esclareceu à Assessoria 
de Imprensa, que em Bau­
rú, onde existe .a agência 
dêsse Banco, foi construida 
uma Vila, com mais de 120 
residências e dois edifí('ios 
de apartamentÕs, destinados 
a 0 Gperariado, com pagamen 
tos a longo prazo e a juros 
médicos, o mesmo podendo 
acontecer na Capital da AI· 
ta Sorocabana, dependendo 

cooperativa agrícola mista 
de presidente prudente 

.cimplesmente da dir~tor'la 

do Banco Hipotecário 
Brasileiro S/A. 

Lar 

JO E' ALVES 

SILVA 

D A 

As es or de Imprensa 

ve.itou a oportunidade para, " 
na capital do Estado, visitar 
clinicas especialisadas com 
pessoas de sua familia. O re_ 
turno do chefe social progres1 

sista I>Oderá se dar domingo 
ou segunda .fle·ira, ao que se 
informa. 

DE.CLARAÇAO 
FRANCISCO FERREIRA 

e JOSE' FERREIRA, resi­
dentes e domiciliados à rua 
Dr. Gurgel n.0 120, desta ci­
dade de Presidente Pruden­
te, tendo perdido o Certif1-

cado .de Propriedade n .o 
593.601, expedido em 3 de 
Regional de Polícia de Pre­
sidente Prudente, pertencen­
te ao caminhá.o marca 
«FORD», motor de 8 (oito) 
cilindros n.o .............. . 
F64AASB-15.520, fabrica.do 

no ano de 1960, côr marfim 
e verde, empregado em 
transporte de carg i, lotação 
para 6.000 quilos, adqutridO 
sem reserva de domínio de 
JERONYMO RUIZ GAR­
CIA, residente à rua Arinos 
n.o 1.202, desta cidade, de­
claram a quem possa inte­
ressar e para fins de obter 
2.a (segunda) via do mes­

mo. 
Presidente Prudente, 

·de fevel'eiro de 1964. 

JOSE' FERREIRA 

13 
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.. EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

De conformidade com os ar­
tigoa 33.o, alineas "a" "b" "d" 

e 44.oalinea "b" dos Estatutos 
Sociais, convoco pelo preSE>n­
te, os senhores Cooperadores 
para · uma AJSsemb?ieia Geral 
Ordinaria, á realizar-sA no dia 
24 de fevereiro de 1.964, ás 

2CI h:iras no salão da. Assoem. 
ção Rural de Presidente Pru­
dente, localizado nai Avenida 
Washington Luiz, Luiz, 46li 
nesta cidade, afim de delibe­
rarem sobre o :ieguinte: 
a)-Apreciação do ~latorio. 

balanço geral e contas, apre. 

sent<!PoS. pelo CoI112f lho ® 
Administração; 
b-Eleição da nova Diretoria; 
c)-E[eição do novo Conselho 
FiGca1 e seus suplentes; 

Inf.ormo, outrossim, que se 
encontram a disposição dos 
senhores Cooperados, na sede 
social, osdocumentos relativos 
ao e.xercici{i de 1.963, bem co· 
mo os demais dados elucida.­
tivoo. 

Presidente Prudente, 14 de 
fevereiro de 1.964. 

Dr. José Cupertino D'arce 

PRE.SIDENTE 
25-1096 

1964 
ano das novidades 

no IMPDRCIDL 
1964 • ano do jubileu 

&GUARDEM 
Declar-ação 

Declaro para os devidos fins 
e direitos que pe.rdi o certifi­
cado de propriedade de um 
caminhão Chevrolet, motor n.o 
G59B6407m, côr verde e beige 
cujo ano de fabricação é 1959. 
PrE'Sidente Prudente, 13 de Fei.. 
vereiro de 1964. 
As.) Luiz Fagotti. 

25...1094 

josé leite pe.de providências para o ª< car 
P3ra ser discutido n a reu­

nião ordinária do Legislati­
vo na próxima segunda fei· 

ra, o vereador José Leite, 

já assinou requerimento sõ· 

bre o preço e a falta de açú­

car em nossa cidade. Tal 

requerimento, cuja integra 

segue ab!l.ixo, já se encon,. 
tra na pauta dos trabalhos 
para a sessão ordinária de 

segunda feirJ: 

CONSIDERANDO a falta 

de açúcar em Presidente 

Prudente, provoC'ado por m1-
labarismo dos atacadistas 
que já iniciaram esta situa-

ção parJ. fo1çar a alta do 

produto; 

CONSIDERANDO que em 

alguma cJsa atacadi. ta e 

O 1 IPA.BCIAI. 

o açúcar 
d~de que o consumidor con 
corde com a inclusão na no­

ta de outra m.~rcadoria, Pa· 
r.a contnbalançar o preço, 

-pois estão vendendo fora 
da tabelJ•; 

Requeiro à ·Mesa, ouvido 

0 plenário, sefa telegrafado 
a. SUN AB, solicitando pro­
vidências urgentes no senti­
do de ser coibido tal abuso, 
que vem contrariando o in­
terêsse da população, bem 

como. desrespeitando a ta.­
bela de preços do -órgãos 

Pre ldente Prudente. !áb do, 13 de l vereiro de J 964' 

govern-'mentais. 
Requeiro, ainda, seja en· 

via.da uma oópia deste re­
querimento ao Chefe do 
Executivo Municipal, a fim 

de que S .S. tome também 
as providências que o assun­
to exigir. 

PAGINA 



relatório do sindicato da 

construção e do mobiliário 
O presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores nas In­
dustrias da Construção e 
do Mobiliário de Presidente 
P rudente, cuja área territo­
rial abrange diversas cida­
des da Alta. Sorocabana, a­

c3 ba de apresentar à im­

prensa o seu relatório, men­

cionando ae atividades de­

senvolvidas durante o ano 

ue 1.963. Nêsse relatório, 

consta que a entidade aco­
lheu seus associados. tendo 
se registrado 40 dêles, cujas 
clrteiras profissiolljllis não 
dispunham de anotações do 
contrato de trabalho. Esses 
profissionais tiveram, após 

a intercessão do Sindica 

to junto à Divisão R eglo· 

nal do Trabalho local, sido 

regularizados. No meemo 

p~rf odo 0 Sindicato atendeu 

a 117 homologações de ope­
rários daquela classe, que de 

.acõrdo com a lei . 066 reee., 
beram em seu total a im. 

p.::;rtãncia de Cr ......... . 
7.44.9.036,50. O Sin,dicato a­
tendeu no decorrer do ano 
findo a 520 sindical~ dos 
dentro homologações, assis­
tencia médica e farmacêuti­
ca, tota11~1ando t.tendimen· 
tos na importa.nela de quase 
18 milhões de cruzeiros, 

curso popu]ar de português 

na faculdade de filosofia 
A partir do dia 2 de mar. 

ço do corrente ano, terá lu­
gar na Faculdade de Filo-
1;of:a Ciências e Letras de 
Preside1:\e Prudente, um 
curso popular de português. 

Essas aulas serão ministra­

das pelo professor Antônio 

Ces:n Amora Ali:&ndro, àS 

segundas, quartas e sextas 

f eiras no horário de 20 às 22 

horas. Os interêssados em 

se inscrever e solicitar maio­

res esclarecimentos deverão 

se dirigir à Secretaria da 

Faculdade, n0 aIJltigo prédio 

Martins Flldlga, até o dia 

29 de fevereiro. 

EXAMES 

VESTIBULARES 

Segunda-leira proxima 
serão inici<::.C.os os exames 
;vestibulares na F.acu}dade 

de Filosofia Ciências e Le­
tras de Pres. Prudente às 
seguintes seções: Geogra.fia, 
Pedagogia, Ciências So-

ciais e Matemática. A pri­

meira prova a.erá de Portu­

guês, e se iniciará à.s 8 ho­
Tas, sendo que nos dias. sub­
seqüentes serão realizados 
os demais exames. 

Cento e quatro candida-

tos esta.rão prestando exa­

mes, i;endo, 51 para Pedago-

NOTAS DE SANTO ANASTÁCIO: 

carnaval ... 
Foi com grande alegria e 

com pouca. fantasi.s, que os 
anastacianos comemoraram 

a passagem de Momo. De 
uma maneira ou de outra, 
os méritos do êxito alcan­
çado pelo oarnaval de noss'.ll 
terra, deve. se qu.lse exclu­
sivamente a atual diretoria 
do Nosso Clube, em cuja. di­
reção encontra-se o esforça,. 

do Angelo Bonilhà. Nas qua­
tro noite e duas matines aa 
dependências do Clube esti· 
veram totnlmente tomadas 
pela verdadeira massa hu­
mana que se comprimia den 
tro dos salões. O consagra­
do conjunto de Mioto, foi 
o responsável pela .animação 
das noitad3s e, novamente, 
voltou s. atuar com raro bri-

estola de samba na· cidade 
Numa iniciativa do vice· 

prefeito Antônio Zacharias, 
estêve em nossa cidade, na 
noite de sábado, ia consa­
grada escola de Samba <Bico 

cooperativa 
Numa. grande atitude o 

oder p11blico municipal fêz 
om que os menos favorecL 
os pela sorte, tivessem 

ambém o seu carnaval. Os 
'.ilões da cooperativa foram 

de Ouro» da cidade de Pre­
sidentet Prudente, que con­
tribuiu para o vitorioso car­
naval realizado na Coopel'a-

franqueados a todos sem 
distinção de côr ou credo é 
pudemos constatar a alegria. 
que tomou conta das noites 
em que Momo imperou. Foi 
uma feliz iniciativa dos di-

gi~. 10 para Geografia, 19 

para Ciênriae Sociais e 24 
para Mate~t1tica.. O resul­
tado final doe aprovad0s se­

rá publicado no dia 24 do 

corrente e a.a aulas terão inl 

c ·o no dia 2 de março pró­

ximo. 

lho, arracadando grandes 
aplausos dos foliões. E' uma 
pena, que a nossg, prefeitu­
ra não pudesse ter cooperado 
p.ira o carnaval de rua' como 
11Lconteceu nos idos de 55 e 

56. Mas mesmo assim, a ci­

dade estêve eufórica e come. 

morou com brilhantismo a 

presença de Momo-64. 

tiva. Desfilaram pelas ruas 
da cidade e chamou · a aten. 
ção dos anastacianos que 
for.aro as ruas para vê-la. 

rigentes da cidade pois os 
pobres tiveram seu caniaval 
com menores expensas e 
com muita alegria. Ao a.lcai­

de Esmar, os cumprimentos 
de cO Imparcial>. 

ESCOLA DE TRITORISTIS 
O DEMA, Departamento de 

Engenharia e Mecanic:i. da 

Ag-ricultura, pela sua Divi­

são de Mecanização Agrico­

la, mantem .as Escolas de 
Tr~ toristas. 
O que são? Onde? Como 
funciona? Para quem? 

As Escolas de tratori.:;t s 
estilo !oralizadas em três re· 
giões do Estado, a saber: 
São Manoel, Jaboticabal e 
Piraçununga; sua fin'!l1dade 
6 a de melhorar o nivel do~ 
oper:.dores· de máquinas agri 
colas, tratores e demais im· 
plementos agrícolas; os cur. 
sos nas escolas estão orien­
tados no sentido de melho­
rar os conhecimentos daque­
les elementos que estão tra· 
b'.l}hando na agricultura com 
roê.quinas. E' evidente que 

um bom tratorista não se faz 
em uma escola, é preciso 
muita prática além dos co­
nhecimentos difundidos nu­
ma escola, mas um elemen. 
to que teve uma orientação 
técn;ca sempre tem maiores 
facilidades em aprender e 
observar e port!ll\to tr:iba­
lhar melhor e com mais 
cuidado preservando assim o 
maquiruirio que repres1'.nta 
um ca.pital que deve ser con 
serva.do o mais 
tempo posalvel par:a. poder.se 
apresentar econômico den­
tro de.quilo a que pretende 

servir. 
Assim é que os cursos nas 

escolas de tratoristas com­
preendem três fases, a. par· 
te teórica a parte prá.tlca de 
mecA.ni>Cai e a parte prática 
de campo. 

Vamos ver na parte teó­
rica o que se pretende que 
um elemento da lavoura ad­
quira. Tomamos como ponto 
de partida qUe aqueles ho. 
tnens que procuram as esco-

}.ia de t1atoristas n1 maio· 
ria das vêzes não tem nem 
o curso primario completo, 
então a parte te6rica tem 
que ser acessivel a ootes 
homens, para que consigam 
cai;t;;r os ensinamentos. 

P1ocura-se primeiro dizer 
da import nc a da m nuten­
ção da máquina o que repre. 
senta uma manutenção bem 
feita em todos os detalhes, 
temos então as aula que 
trata"m exclusivamente de 
lubrifi ' a<;1lo; é explicado sos 
alunos o que é atrito. qtl · is 

as caus:is do atrito e quais 
es meios de evita-lo, qual a 
função dos lubr;f1cantes 
quando aeverão ser usados 
como deverão ser usados e 
quais os indicados p::ira as 
diversas partes das má.qui­
nas. 

Manutenção ~lo é sõmen­
te Iub1·ificação, nêste ensi­
namenlo aborda-se os assun 
tos atinentes à regulagem, 
folgas necessárias nos diver­
sos equipamentos. 

Após estas primeiras aulas 
então vem as aulas ma1s es­
pecificas, é explicado aos 
alunos, com exemplos vivos 
o que é um motor, quais os 
princ1pios de funcionamentos 
dos diver~os tipos de moto­
res descendo posteriormente 
aos detalhes quais sejam, sts 
tema elétrico, sistema de ar­
refecimento, sistem!I. de ali­
mentação, sistema, hidrauli­
co, conjunto de transmissões 
equllibrlo de maquinário, dis 
trJbuição de potência!! e as­
sim serão estudados os com. 
ponentes do trator e as 5uas 
respectivas funções de ser. 

rsso é fundarn.ental afim 
de que o operador saiba o 
que tem em mãos e até on­
de poderá usgr eficientemen­
te e com maior proveito uma. 
máquina, sem no entanto so-

---

Eng.o Agr.o Henrrlque l\louteiro da Silva 
Chefe da 5.a I.R.M;A. 

brecarrega-la com excesso 
de uso, excesso de pêEo, ex­
cesso de exploração. APós a 
'tdmin.stração destas au[as, 
são dadas aulas sobre o a­
proveit mento técnico dos 
solos, o porque d3s arações 
e C'Omo deverão ser feitas e 
principalmente a conservação 
dos solo , onde serão admi· 
nistradas aulas sôbre todas 
as causn8 que determinam o 
clesga te dO!l !:Olos pela ero· 
são e como deverão ~er c:om­
h1tidos eatas caus::is, en i­
nando os diversos metodos 
de combate à erosão. 

4.. parte pratica de Meca­
niCa é ensinada dentro de 
\lma pequena oficina com. 
pleta. que todas as escolas 
\em. La existem tod1s as 
máquinas d.l oficina e ferra­
mentas completas, é logico 
Q,Ue o aluno não vai aprender 
~ trabalhar com as máquinas 
~orno seja o torno a solda 
~JétricJ., mas êle vai apren­
qer o que cada máquina tem 

pCGsibilidade de fazer e. a 
pt enderá também a conhe­
l!er as ferramentas e o uso 

adequqdo das mesmas. Tra· 
balhará em métodos espe­
~iais para o ensino, aprende­
l'ã a fazer as principais re­
gulagens nos motores e em 
má.quinas agricolas como se· 
f am arados, plantadeiras co­
lhedeiras, etc. . . E, o que é 
m ais importante, t a. r á 

n!I prática. aquilo qu& aprendeu 
'las aulas teoricas atinente.a 
~ manutenção e lubrificação 
qe tratores e. máquinas agr1-
<:olas. lnstas aulas são ad­
"Qlinistrldas Por merâ.nicos 

~ monitores sempre orienta. 
qos e assistidos pelo Enge-
11heiro Agrônomo, chefe da: 

escoLa. 

Como parte final do curso 
que no entanto J1ão é s6 da­

da no fim do curso, mas sim 
de acordo com o progresso 
uas demais partes teremos 
lil.S aulas praticas de c.impo. 
.<\.i o aluno aprendení. o mj­
uêjo da máquina, efetuurá 
pequenos trabalhos agrlcolas 
<ie preparo do solo, de com­
oate à erosão etc. Como nln· 
d i o Estado não possui má­
quinas e número iiuficient 
cada aluno terá. um tempo 
:relativamente pequeno de 
manêjo de tratores, mai. a· 
<iianle dos conhecimentos 
que adquiriu durante o curso 
ele desetWolverá depois a 
prática que vai trazer o de­
~embaraço e uma maior per­
feição nos trabalhos. 

As escolas existem p·.r.a 
Ensinar como devem ser fei· 
tas as coisas, agora fazer, es­
ta cabe aos tratoristas em 
seu trabalho normal dentro 
das propriedades egricolas . 
O fim culminado é o de aper 
feiçoar e mel11orar o uso das 
máquinas agrícolas em ge. 
ral, 

Como esclarec:mento ao 
possíveis interessados na. rea. 
uz3ção deste. cursos, temos 
a dizer que os mesmos sã.o 
grJtuitos e têm a duração de 
três meses. Basta o candida­
to ser reservista e ser prove. 
lljente da zona rural, in -
creve-se então em uma da 
três escolas, tarã.o um exa· 

me, médiCo na própria esco­
la e i iciará o curso. Este 
funciona em regime de in· 
tern°to e cuja disciplina tem 
que ser segt~,das rigorosa­
mente, qualquer desobediên­
cia ao regulamento da esco. 
la determina a eJiminai;ão 
do aluno. 

em todos os veículos 

o 

• 

::°'1 

MERCEDES._ BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . ~ . 
1nsuperave1s 

. • 1· .. ' : 

© H6 um vekulo 
Mercedes-Be nz poro cada tarefo. Ca minhões para todos 
o s tipos de carga, .para transporte de terra, de pedras, 

o u de aço. Caminhões pa ra qualquer tipo de e strado e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o m esmo e xcele nte padrã o 

de eficiência, e contam com a colaboração espe cial do 

SOFUNGE, que fornece os peços fundidos vitais, desses 

veículos . 

MERCEDES· BENZ 
S u a b oa estra l a em qualq u er e s tra d a 

, lflJ~llM~~ ,mo lodO•OI•, "~Iço 
illlTfllrfll; da inJ.ístrla brasileira 

-' . .,_,,. ... -' 

O UIPAB<JIJ:L !'residente Prudente, i!Ablldo, 16 <le fevereiro do 196\l 
' ·" 

.. 
i 



sanatório allan kardec: palpável realidade 
Reunindo-se entre s i, há 

apenas poueo tempo. uma 
equipe de homens valorosos 

de Pres. Prudente, sentiram 
a necessidade imperiosa, da 
consti ução, em nossa cida-

de, um Hospit~ l Regional 
para t ra t amento de pessoa 
débeis mentais. O único no-

socõmio da esperialidade 
existia em Marllia, manti­

do pela Associação Espírita 

daqueli cidade. E inúmeros 
casos da Alta Sorocabana 
pari lá eram enviados, fa. 

zendo despertar um senti- que manter-_, 
ment.:> de irrealização em osseg!ldos á se de'1icni cm 
nossos !homens públicos, à tarefa de const1 u;lo tl,• 

Associação Regional Espírita de Assistência 
25.a Região 

REGISTRO NO C. N. S. S. n.o 57:005 

SA.NATORIO ALLAN KARDEC 
Caixa Postal, 696 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Atendendo as disposições estotuárias, tornamos público o Balanço Fin.nnceiro, 
àesta A11ociação, referente ao exercício de 1963, por cujo doc1,mento pode-se constaiar o desen ­
volvimento dos trabalhos tla Associação Regional Espírita de Auistência da 25.a Regido. 

Aproveitamos o eruejo para render homenagens a todos que colaboraram com 
esta Entidade Filantrópica, à população de PreJàdenie Prudente e da Atta Sorocabana e mr.n 
e1pecialmente as autoridades e_ho_men1 públicos, de nossa ci!.tade, sem o que não paderíam• r 
levar avanie as óbras áe co1utruçõ.1> ao Sanatório IJllo.n Kard.ec. 

Pres. Prudente, 31 de àe:embm de 1963, 
A Dfreeoria 

ASSOCIAÇÃO REGIONAL ESP1RITA DE ASSIST~NCIA DA 25.a REGIÃO 

"Sanatório Allen Kardec" 

[ Có ..!Jgo 
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B a 1 a n e o F ln a n e e i r o 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.963 

D É RI'l'O L ! arcial 
===========~~~~==;=;==~=========-==- -

IMOBILlZAÇóES 
P~trimônio 

Terrenos de A pllcação 
Imóveis Diversos 

Equipamentos Auxiliares 
Aquecedores de Á gua 

Móveis e Utensílios 
Enceradeiras 

Depósitos e Cauções 
Depósito p/ Garanti& de Vasilhames 

REALIZÁVEL 
Subscritores de C6tas 
Contas de Movimento 
Títulos a Receber 

DÉBITOS DIFERIDOS 
Material de Aplicação e Consumo 

Impressos e Material de Escritório 
Material de Expediente 
Madeira para Andaimes 
Ferramentas 

Obras em Andamento 
Pessoal 
Ordenados de Mestre 
Mão de Obra 

Material 
'l'elhaH e Tijolos 
Pedra Britada 
Areia 
Cal 
Cimento 
Ferro 
Madeira e Pregos 
Esquadrius e Vitros 
Rêde Hidráulica 
Material füetrico 
Tlntas 
lm permeabilizantes 
Tacos e Pisos 
Rede de Esgoto 
Calhas e Condutores 
Peças Sani tárias 

Serviços 
Terraplanagem 
Instalação Eletrica 
Transportes de Tijolos 
Transportes de Areia 
Tranl!portes Diversos 
Folheiro 
Engenharia 
Insta.lação de Rede Hldraulica 
Carpintaria 
Instalação de Peças Sanitárias 

Valores a Apropriar 

DESPESAS 
Despesas da Diretoria 

Gastos com Legalização 
Estampilhas para Recibos 
Sêlos e Comissões Bancárias 
Correios e T légrafos 
Fretes e Carretos 
Pequenos Gastos Diversos 
Despesas com Festas e Campanhas 
Pessoal do Escritório 
Juros Paesi vos 
Gratificações 
Viagens e Estadas 

DISPONIBILIDADES 
Caixa 
Bancos 

sub-total 

Banco da Alta Sorooabana S.A. 
Banco Brasileiro de Descontos S.A. 
Banco Brasul de São Paulo S.A. 
Banco do Comércio e Indústria de 

São Paulo S.A. 
Banco da Lavoura Minas Gerais S.A. 
Banco Mercantil .de São Paulo S.A. 
Banco Financial de Mato Grosso S.A. 
Banco Indústria e Comércio de Sta. 

Catarina S.A. 
Banco Agro-Pecuário de Campo 

Grande - Sociedade Cooperativa 
Banco Sul Americano do Brasil S.A. 
Banco Moreira Salles S.A. 

Total do Débito 

3.000.090,oo 
250.000 00 

86.669,oo 

22.000,oo 

6.500.oo 

65 405,60 
89.453,oo 
65 .413,59 
2.840,oo 

2.238.693,20 
775.000,oo 

1.463.693,20 
9 . ~61.80 1.30 

2.472 864,70 
30.000,oo 
71.050,oo 

219.117,oo 
807.790.60 
457 019,30 

1.414.5 15,80 
l.G84.20 t ,oo 

729.558,to 
4.U.834,40 
70.610,oo 

546.209,20 
774.770,oo 
82.070,oo 
57.360,oo 

202.831 ,20 
J .814.132,00 

70 ººº·ºº 5.000.00 
76 I.28C,oo 
380.620,oo 
387.762,oo 

J6.6i0,oo 
39.680,oo 
J 6.000,oo 

110.000,oo 
27.1 50,oo 

19.860,oo 
9.290,oo 

22.305,30 
8.687,oo 
t.127 ,70 
5 565,oo 

3.228.514,00 
100.000,oo 

3 846,90 
18.000,oo 
42.764,80 

l.62:l, 1 o 
510.696,40 

10.552,ÕO 

160,80 
119.181,50 
õl.250,30 
8.571,00 

1.011.744,00 
500,oo 

2.094 785,oo 
6!0.417,60 

'===T~o=ta=l~--== li __ Código ' - ====="'--"--"'--'--=-C=R=E=· =D=~ =T=O==·==Ó===k===P=ar=c=ia=I===!"-==='l'=o=t=al=====" 

3.250.000,00 

86.669,oo 

22.000,oo 

6.500100 

J.03.400,oo 
2.149.202,50 

244.500,oo 

223.112,10 

13.514.626,50 

8.913.30 

3.459.960,70 

23.062.884, 

504.485,lo 
4.449.481,30 

28.022.850,50 

. 
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70.26 
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70.30 
70.31 
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70.40 

71 
71.0 
71.l 

30 
30.0 
30.l 

RECEITA DE FUNDAÇÃO _ 
. Cótas Pró-C nstrução -- ·. · · t. 

Grupo "A" 
Grupo "B" 
Grupo " C" 
Grupo "D'' 
Grupo "E" 
Grupo "F" 
Grupo ''G" 

Donativos e Co.Qtril5uições 
Donativos c·ontra Re~ibos 
Donativos p/Livro Regional · 
Donativos p/Listas 
Donativos Diversos 
Donativos da Semana Espirita 
Contribuições do Governo do Esta-

do de São Paulo 
Contrib. de Governos Munici.pais . 

Campanhas Diversas 
Campanha dos Sêlos . 
Campanha dos Cem Cruzeiros 
Campanha dos Vitros 
Campanha dos Quinhentos Cruzeiros 
Campanha dos Vidros 
Campanha dos Três mil Cruzeiros 
Campanha dos Hum mil Cruzeiros 

Doações 
Doações de Imóveis 
Doações Diversas 

Festas Beneficentes 
Churrascos "Chacara Hor' 

RECEITA EVENTUAL 
Juros Alhos 
Descontos Conse~uidos 

EXIGIBILIDADES 
Fornecedores 
Contas de Movimento 

sub-total 

Total do Crêdito 

40.000,oo 
120.000,00 
260.000,oo 

52.000,00 
61.000,oo 

260.COO,oo 
12.000,oo 

2.226.962,oo 
7.550,oo 

284.094,oo 
875.766,oo 

3 415,oo 
10.000 000,oo 

1.120.000,oo 

430.777,oo 
277.501,oo 
403.000,oo 
2õ8.203,oo 
309.000,oo 

6 862.216,oo 
140.000,oo 

3.250.COO,oo 
37.500,oo 

215.510,oo 

745.000,oo 

14.517. 787,oe 

8.680.697,to 

3.287.500,oo 

215.510,oo 

30.Z49,oo 
55.108,70 

27 .531.851 ,So 

252.299,20 
238.699,50 

28 022.850,50 

Reconhecemos a exatidão do presente " Balanço Finance iro", 

levantado em 31 de dezembro de 1.963, totalizando vinte e oito milhões, vinte e 

dois mil, oitocentos e cincoenta cruzeiros e cincoenta centavos (CrS 28.022.850,50). 

Presidente Prudente, 81 de dezembro de 1.963.-

Hei,or de Miranda Silva Bruno Man.cirai Paulo Ri.pari 
PrHlde.t• 

" 

Primeiro Teze11r1lro 

PARECER DO CONSELHO FIBCAL 

T tcnl&o •• eootablUdado 

~~& · e.a.e. - •P - ••• 
no U .911 

Nós, infra assinados, membros do Conselho Fiscal da "AREA" 

Associação Regional Espírita de Assistência da 25.a Região, tendo em vista a veri­

ficação por nós feita nas contas, livros e documentos, somos unânimes e de pare· 

cer que o presente "Balanço Financeiro' expressa a sua real situação, motivo pelo 
que deve ser aprovado. -. 

Presidente Prudente, 31 de dezembro de 1.963.-

Stba1tião Thomaz da Silva - Kiniti Kimura - G~raldo Bueno de Camp'fJ 
Ticnico om Co.tabllldado Tiulco "'" eo.tebllldado Tiulco om eoot•bllidoch 
hg. c .1.c .. •P • 11.04 hg. C.R.C . • •P - 40.SU bg. C.R.C . - •P • JS.UI 

O UIPABOIAI. Presidente Pmdentt>, úbado, ló dl' fl'ver~lro de 1964 

um hospital para o l:l.Lend1-

m ento das necessidade5 te-

gionais .. 
EME:NTE 

Sob a direção de sr. Hei­
tor de MiranCla S ilva , ' U!l1 

bravo prudentino. a Asso­
ctação Re~onal E;pirita 
de Assistência tomon nõvo 
impulso. E se propô- como 
semente de suas realizações, 
a construção do Sans.tórlo 
Alan Kardec p s.r a Doent< 
Mentais necessitadc.,,. Lan· 
çad1 a tdéia, a d1retono. 
p;,g-se a camPo, pe1·co: i cn<.i, 

11. rcgi!io, fazendo sent r t!.O~ 

vere: dor es e Prefeitos da 
A"ta Sorocabana, a ncc~~­

sidade urgente que s<> m i.­
n ifestava no erguimento (j,a 

um órgão acssa natnr,:'.;s.. 

INCOMPREEN AO 
De inir io, remou a !:1:11 • 

completa. incompr ~.,n,,ao. 

0 5 poderes públicos p · n rt­

palmente d ::t capitai ~a .. ~e 
g ão, mostraram.se inu1fc. 

rentes ao sentido da Jut . E 

sequer uma verba foi vo~ .. -
da pela Cã.mar a. Se o w .. 
não chegou a ser en' '"''ue, 

011 não fOi simplesm ·1 ª 
d O mesmo !llt ?.t•t• prova J. · 

com relação aos ex it :, o .• 
regionais ; sómente um 
quena. maioria votou VE:t ."' 

ínfimas de::.linadas a a a~ · 
- d l \1 Jiar na construçao o e 

cio. sentimos isso, a lir_c- tir 
ria apelou par o go\·L•,n. 
do Estado, que promeir-u 1r, 
milhões de cruzeiros, :10 

d n«of ca.rv::.~ho tempo o r · 
Pinto. A verba , entre t::mlo. 

·gnada àqnela não foi cons1 

. Restou assim. 0 .:!. -epoca. • _ JU· 
'nh da sustent1çao Púl 

ffil O d J" \TO 
Jar. A campanha o i 

d O
uro dos sélos, da. e~ 

e ' d s .Ih e outras jorn ::t tamP as 
foram levadas a efeito. Con-

. se fundos à custa seguirain· • 
de que sacrifício · 

i u.ro~ 

A semente iançada, 11°­
rém, frutifirou . E o san tó-

. f1· nal da Vila Mar-rio, no 
condes. é jã boje uma pal-
pável re:tlidade. R esta s~~ 

te COmpra de mó'le1. men a 
e de aparelhamentos para 0 

trato.menta psiquiátrico. .ª 
f ·t nos m oldes m U ser e1 o 

modernos existentes. A pu-
blicação do balanço f·· 

n '!nceiro do H ospital, estam 
pado ao lado, com o mo­
vimento de milhões de cru­
zeiros, é um atestado elo­
a,üente da vontade fén c..1 
desse grupo de prudent inos. 
que, aliados à populn.i; .l 
benemérita da cidade e r e­
gião, proporcionam um·1 

real i:zf:tção do vulto d;C ~ sa 
que hoje se apresenta P~ · 
r ant e os olhos de tôda a Al­
ta Sorocabana e o Estado. 

Declaração 1 

CONSTRUTORA I b . .; · 

DEJR.ANT~ :..>E E 'i. • . .. 

DAS S/A, pela presem t· .. · 
cla1·a, que fo i e. ·t ravia«o ,, 

}certificado de propriú'-'u ' 
SEM reserva. de domínio 11.u 

65~.294, exepdido pela "e.e· 

gacia de Polícia. de ~ u. 
Anastácio, em 15 de n1n··~o 

de 1.962, referente ao ~.1 · 

minhâo, marea. Ford, u J 

nno de 1.962, motor 11 .0 

F 64AA2SB-10.859, de t ·l• 
mar.fim e verde, Jidqmrhl 
<l"' Itacolomy de Autom., ,· , ,., 
'/A, <ficando o mesm o st!nl 

efeito cas0 seja encont rn.Llo, 
visto que ei-.tá sendo prov i· 
denciado uma segunda \ºi. 

desse ('ertificado na rep_u ·­
tiçã o ('ompetente. 

Para os devidos fins nr­
m .• -se a. p resente. 

pirapõzinho, 14 de feVN(li 
r 0 de 1964. 
(.CONSTR U TORA BA? 'DE 

R A Nl.'E DE ESTRAD S 

S/ A.) 

::- -' l 25-1095 
~ ' 



prefeito de caiabú c• ma1a municipal 
· . , I d conta com odilo Pouco mo111men a a 0 Prefeito Francisco Ba· contacomacolabor.;çàoGO W 1 ~ ti•ta Ped1eir n continua a. • Deputado Odllo Antunes uc 

trabalilar no sentido ae ob- Siqueira que também 10-

O expediente sem votação 
bastante movimentado aPre· 
sentou diversas respostas 
do Prefeito Florivaldo Leal, 
a requerimentos e indica­
ções dos ediS, que à êle fo­
ram encaminhadas. A dis­
cusaão toram ·bastante cal. 
mas, e a sessão ttão apre­
sentou nenhum projeto, re· 
querimento ou indicação que 
proporcionasse argumenta­
ções entre os vereadores. 

rePresent.a.ntes de classe, in­
dustria, comercio e poderes 
executivos e legislativo, de­
batendo sôbre a fiscaliza· • 
ção do pagamento de im­
postos. A Càmara escolheu 
o edil Ippo Watanabe, 1.o 
secretário para representá· 
la nessa reunião, não 1m· 
pedindo com isso a presenç" 
dos demais veteadores. 

Esse requerimento f'~ ia­
poiado por outros vereado­
res que foram unanlmes em 
solidarizarem-se a. inlciati­
va do edil Ubatdo Gomes 
Correia. 

Por proposta do vereador 
Rafael de La!&, deverá. ser 
encaminhado votos de a. 
plausos ao Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 1.a Vara, ao Dr. 
Delegado Ri!gional de Poli­
cia e ~o Delegado Adjunto, 
pela oríenta~o durante os 
festej0g carnavalescos da. 
plena integração do Juizado 
de Menores e da Políeis 
Judidárta da manutenção 

dA ordem e na repreensão 
.a excessos. 

A sessão que apresentou 

ter junto ao DAEE, na. ca­
pital p ul1sta, a colaboraÇlo 
que se torna. indispensá.vel, 
quer em autorização, quer 
na obten~-ão de material pn. 

ra a extensão da rêde <Ie 
energia elétrica para seu 

muntclpio. Nesse sentt<Io 

terceaerá. junto ris autort-

daaes <la capttal afim c:e 

que Caiabll, consiga as me· 

lhorlas que ple'teia e que 

re: lmente necessita. parn u 

seu tranco <lesenvo!Vimento 

e progres,,o. 

associação comercial 
não se reuniu 

Como scontece tôdas as Iler 
Ças feiras a Associação Comer 

cial e Industrial de PreSidente 
P:::-udente se reune. Desta feita 
terça !eira úlima não se reu-

niu. devido aos festejos carna­
valescos. No próximo dia 18 

Consoante já noticiam.03 em 
edições passadais, o Presidente 
da Associação Comercial, Sr. 
Ma.rio Gracho solicitou uma 
licença· de 90 dias para tratar 
de' assuntos da orgaPização da 
qual faz parte e., consequente 

O Legtslativo prudentino 
reunl~~ 01'úina.1~ame;1te 

c;iulnta.feira última com a 
presença dos edis, Rinardo 
Sandoval de Lima, Ippo Wa­
tana be. Mário Tamaoki, Jo­
af Fernandes Bernar, Sao­

ko Aasato, Ubaldo Gomes 
Correia, José Jor&'e Tannu.e, 
J~ Alves Sobrinho, José ,,,. 
Leite, Pedro Go,ya, Rafael 
de LJla, Plínio de A11rUda 
Annelln. João Giannetti. 
Moaoir Miranda e Aurelino 
Alvles Coutinho. Os edis 
Wa.tal Ishibashi, Joaquim 
Zeferino Nascimento e Joa 
qulm Pio da Silva junta­
Inente com o vereador Tho­
mé Atalla, não estiveram 
presentes à sessão, que de­
veria ter se realizada na 
segunda. feira, o que nã.o 
aconte<'eu, p0ls __ a data coin­
cidia com os festejos carna­
valescos. 

Na sessão foi dado co· 
nhecimento da escôlha do 
Presidente da Comissão de 
Urbanismo, que coube ao 
edil Rafael de Lal3. O De-
1 egado Regiona} da Fazenda, 
Luiz Roberto Ma.reandes de 
Oliveira, através de oficio, 
convidou o Legislativo para 
participar da reunião do 
w6ximo dis. 21, quando du­
rante todo 0 dia, estará a 
Deleg-acia juntamente com 

O ed'.l Ubaldo Gomes Cor. 
reia apresentou requerimen· 
to solicit3ndo do Delegado 
Regional de polícia, dados 
sôbre o funcionamento dos 
Alto-Falantes na <idade. In­
clusive a relação dos alto­
falantes que tenham alvará 
de funcionamento e o horá­
l'io para funcionamento des­
ses. Alega o vereador que 
a s'tuação desses orgã.os de 
publicidade e.stão a pertur­
bar pm demasia os habitan­
tes de Presidente Prudente. 

essa .entidade deverl\ se reunir mente, presidirá as reuniõoo assunto que merecesse um 
p&ra debater assuntos de inte- nesses dias o sr. Franklim de 

desta.que espeCial, foi encer- resse da classe .. Souza. 
rada por volta das 23,40 

horas. 

/a.v1ado1es preferem 
cultivo do amendoim 

Graçag as <:'huvas, Por de­
mais benáfica.s, que vem 
caindo nos 1lltlmos dias em 
nossa. região, muito poderá 
se esperar do arroz mais 
t irdio, dar:do assim um nõ­
vo alento aos rizicultores da 
Alta Sorocabana. As lavou­
r11s de algodão, em grande 
parte, também serão bene· 
ficiadas. Quanto ao amen­
doim, as condições são as 
melhores possiveis para o 
preparo da terra e porterior 

plantio da safra da sêca. 
Espera-se lJara êste ano, 

segundo nossas observações 
uma grande corrida para a. 
cultura do amendoim da& 
sêcas. Diversos fatores vem 
concorréndo para isso: 

a) O desinterêsse d0g la­
vradores pela lavoura do 
algodão, por deníais exL 
gente e traba;hosa, cujo cus· 
to de produção alta.mente 
elevado e a falta de interês­
se do govêrpo federal na.s 

O IM PARCIA L ._ -
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sociedade ! 
• cinema ! 

medidas de fixa.ção do pre. 
ço minimo, bastante obsole­
to e até mesmo ridf culo, 

que vem limitando de ma­
neira assustadora as suas 
áreas d!'! piar.tio. 

b) Outro Ltor importan­
te é que a lavoura de 

18mendoim q~~ase nil.o ofere­

ce problemas aos Javrado· 

res, pouco exigente em adU· 

bac;:ã.o, sendo t'lmbém pouco 

atacada pe{as pragas, além 

• val'iedadé ! 
tudo sôbre 

de otere<-él' a va.ntagem 
duas satras por ano. 

e) Os preços bastante 
convidativos que vem al­
cançando na praça atual­
mente, ao redor de Cr$ .... 
4.000,000 a saca d.e 25 qut. 
los. 

d) As perspectiva são bas­

tante !1voráveis para a ma­
nunteção, ou mesmo aumen­
to desses preços, em virtude 
da grande falta de óleos co­
mestlveis em todo o Estado. 

a mulher! 
---------------~---------------

peça ao jornaleiro, junto com O IMPIRCllL. 
JORNAL 10 DOMINGO ! 

+ Segllndo ahemos, o edil 
Saoko Assato, saiu de 

seu sono prolongado em. 
que se encon~va. Na ses­
são de quinta-feira apresen­
tou mais de dois requ,eri­
mf'ntos e indicaçõ,e e in­

clusive se manifestou por 
d1versu vezes no plenário. 
Tudo IJL'1ica que o «Verdu· 
reiro» está se ambientando. 

+ E', o lppo quer acabar 
com o lixo da cidade -

foi o comentário ouvido ali 
nas galerias do Legislativo. 
A,penas por ter apt'esentado 
indicaçll0 a.o Prefeito para. 
providenciar a remoção de 
lixo de detenninado local 
<lo centro, nã0 6 querer a.cB· 

bar com o <<lixo», mas já 

6 uma lixada no aspecto 
<'entrai da, cidade. 

+ Comenta.va. o viSitante 
na Câmara: - Quem " 

aquêle moÇo que passeia. o 
tempo todo pelo recinto da· 
Câmara e se assenta em 
tod0s os bancos. E' algum 
Presidente de Honra. da Câ­
mara '! - Não, aquêle é o 
J.aia, que está. agora. sen­
,ado perto do Presidente, 
êle gosta. muito de se sen-
tir por cima. 

+ O Giannetti ao que pare-
rece, quando o pontei-

ros do relógio chegam à. 

eerto ponto, mais que de­
preHa. se retira. Seriá o mê­
do dos portões do Asilo se 
fecharem antes de .sua che· 
gada'l 

+ E aquêle vereador t.anto 
se a.Jettava, se arruma­

va. se espreguiçava. em sua. 
poltrona. que alguém mani­
festou-se,:- QuaJquer hora 
o rinh0 l daquela. ca-
delro., cu... quert) nem 
olha~. 

+ E o Dr. Tannus, aberta-
mente se mostra do par­

tido oposiciom6ta e se ma­
nifesta. «Sou uns dos bons 
oposição." Nesse caso dor 
de cotovelo no recinto. 

+ Pura o Assat0<, sitiante 
Bgora é situant-e e carI'o­

clnho. para êle nJ.o importa 
se é ou não com Peneu de 
<<Clamara. de Ar», interessa 
Isto sim, que suas carroci­
nhas, t.ransitem livre.mente 
pelas estradas sem erem 
molestadag pelos gu~rdas e 
que possam vir para feira 
trans]>ortando a verdura. 

+ E o Plínio Armelim, co· 
mo sempre, em tom jo­

coso, agradece ao aParte do 
Sobrinho. - <<Agradeço ao 
ap:ute d., nobre vereaidor, 
aparte e se muito ajuiza. 
do ... » 

+ O aumento do alugu&l 
do prédio da Câmara 

provocou risos e chacotas 
naquela. reunião: - «A so· 
Juçã.o 6. aumentar o alu­
guél, mas que se re\for1ne o 
pl\édio. pois quaJlJuer hora 
teremos o teto em nossas 
cabeças». falou lá no ~ando 
uma vozinha. 

+ Segundo soubemos, vá-
rios reclan105 chegaram 

à nosso .redação - «Pelas 
go:r;adas? pergunta um a.mi· 
go. «Não pela au ência des­
ta C-Oluna por duas vezes; 
quando normalniente deveria 
ter saido. 

+ E a. Câmara vai prote~ 
t.:u- veementemente con­

tra nossa coluna. - «Contra. 
as chacotas?» - Não, por 
Dilo inclui.Jlmos todos o ve­
readores em nossa «gozaw 
das". 

:Pr~11dente l'rudente, 4iábado, 15 de fevereiro de itHK 

coluna do dia 
Alves da Silva 

E L, antigamente pensava 
que a ponderação seria. uma 
coisa natural em qualquer 
pessoa, mas depois, àfin•l, 
descobri que é simplesmen­
te produto do tempo, do ama. 
durecimento da· idéias e do 
perfe.to discernimento do 
objetivo real a se alcançar. 

Assim é que o bom senso 
e a ponderação deverão es­
tar presentes em qualquer 
ato da vid.i de um ser hu· 
ma.no, permitindo dessa for­
ma que êle não cometa êr­
ros que mais tarde poderão 
estragar as poss1.bilidades 

de se conseguir um granCie 
ideal. 

Quan<10 se é adolescente e 
que qualquer coisa é s:m­
p1es motivo para se razer 
barulho, alarde, num·a pen· 
samos que mais tarde possa­
mo nos lamentar dessas 
atitudes. POis achamos que 
as tomamos com o me.mo 
discernimento que uma pes. 
soa 2ctulta e p0nderada. 

Ao cairem Por ãgua abai· 
xo então, tõdas as uossa.s 
reais pretensões, al ~ que 
- tarde demais - 1ren\os 
compreender as grandes ta· 
lhas de nossos pequenos 
atos impensados. 

Admiro as pessoas, prtn. 
cialmente os jovens, ctne tem , 
os seus ideais firma.doe num 1 

unico objetivo e que 1utam 1 
para. consegui-lo. Acho tsso l 
como uma ctevoçil.o, wni1. ' 
fôrça de vontade fi:!rrea, qiii> 

se bem orientada, tcnae 

chegar a um r1na1 compen 
sador pari o égo proprio, 
chegando ao á.plce ae uma 
missão que lhe fõra conna­
da pelo sen~!mento ae luta 
e espirita de combate. 

No entanto, algo que raz 
com que os adultos amaa se 
tornem mais adultos e sUPe· 
riores pennte os jovens e 
verem que estes, em'l>Uídos 
do elevado esPirito ae luta, 

não têm ponderaçil.o e. srm­
plesmente - às v~zes 

para satisfazerem um ;m­
pulso de momeni.o, põem a. 
per<1er pianos que sõ poo.e­
rlam ser co11cretizaaos um 
pouco mais tarde, se na rea­
lidade houvesse ponderação 
e bom senso. E ' o caso de 
muitos jovens :Qfrderem até 
mesmo o senso ~e ridículo e 
caírem na bôca pequena d.o 
povo, como idealistas sem 
um objetivo certo. 

Mas isso não aconteceria., 
se quando temos um det~r­
minado objetivo e para con­
seguir o á.P,ice dêle se conta 
com o apoio - mesmo ingê.. 
nuo - de muitos, disposto:5 
a ajudar e colaborar e en­
tão o bom senso e a ponde. 
raçií.0 substltUissem a quais 
quer resquícios individuais, 
que, simplesmente são con· 
traproducentes para quat· 
quer hléia altruística que 
tenhamos em mente, 

Portanto, que os jcven 
bem intencionados, não co­
metam clisparates e nll.o co­

loquem a perder àquilo que 
na verdade é o seu real ob· 
jetlvo. <.,iue os adole.i.centes 
de hoje em dia saibam a­
proveitar, tõdas e quats­
quer oportunidades, mas 

não deixando nunca o cal· 
deirão, que mantém essas 
oportunidades, em fogo 
frio, mas sim quente, Pois 
nunca existiu e nunea exis­
ttrá colaboração e coopera­
ção pelo simples e betos 
olhos ou mesmo cabelos re­
voltos da « enhora opartu­
ntdaae.> 

'' 
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~ ~ 
~ SAUDADES ~ ~ ~ 

~ . d d ~ :~ ~s o e 1 e a e A saudades mata.a gentê,-~ 
pasto:r messias andrino ... a e ei.iou sentmdo os ~·· ~ ~ 

••• p1~imei.cos sintomas de s:.u- ••• 
~ ~ 
~ , dades dos musicos bondosos .~ 

§ e a s s u n t o da grande orquestra Impa.r- § baurú removido 
Q cial G4, ;;osé Alves da Silva, •;< 
~ l\Iario Ricardo, Adalberto ~· ~ ~ 

Por decisão da Divisão do 
COncUio Çl.ai 5~!1. Regiã-0, 'º ~ • · 1 . . Lo Ed" d >+• ... OClrema Sl V8lra pe. , ~r Car oso, as >+• t! duas cidi;nhas, Marlene Pe· :~ P .astor Messias Andrino, da 

~ ters a. senhorita tentação, t! Igreja Metodist.1: do Brasil, 
• • fl foi removido Para Baurú, 
•.!~ APAGAft,JlO AS ,,,,. • .-..nI"' +- ,_ eh ben tíi. l'llário Hiray e Sergio, Ma- ~!~ , • .. ,u .•. u ... ...-. ..,, aque,.. uva igna ' 0 trola, e fui par a Alema- ,T, onde estará se encarregando 
.. •. rj~ Peretti, enfim todos, e ~. 
• espera.da para que não haja. h s b t d t • do pastorado da IgreJ·a Me ~! n a. a iam que es u an es do «Chefão» mas tanta cou- :+: · 
~ Na cidade de Indiana, de- necessidade de maiores cor· d t d d tã • todist1 daquela cidade. •., e o o o mun o es o cur- sa, ainda me prende nesta •.~ 
~· verão apagar ae velinhas, ies de energia. Agora entra- ~~ 
·~ sando ias Universidades Ale- cidade que nã.o posso marcar i;,..< 
·~ dia 18, Marta Aparecida e mos no perfc>do de penltên- •+' REALIZAÇõES 
~ más? A Alemanha que res- o dia da volta prometendo ~! 
~ . dia 27 do !Corrente, Cleusa eia, de sacrifícios, a toares· surgiu das .cinzas dos bom- .. ~ 
,.4 s b d st b entretanto, qu a mesm se· ••• ~ oares, onecas e um :ra· ma, tempo êsse que deve er bardeios está oferecendo à ~4 
'~ das daquela. cidade vizinha, , aproveita.do para um exame Ja 0 mais redo, ~!~ 

Por multos anos o dlnft.mi· 
eo pa tor envangé!ico estêvf.", • • humanidade o mais extra- ;r., 

~. .as quais possuem grande cir- ma~ profundo, prec.eden1lo a >•• em no sa cidade onde exer-,•. ordinário exemplo de recu- PEDIDA >*:4 
••• culo de amizades, devendo seman..t1 sanita. Acabou o ••• ;+4 peração, atraindo turistas Ido > ... ceu .a s funções de pas tor da 

Igreja Metodista local. A . ~: nêsses dias receberem cum- carnaval,. tudo voltou o.o nor mundo inteiro, tornando-se A grande pedida para de- :~ 
~ primentos aos quais, daqui mal. . . . . . . . . . . . . . . . . . cen.tro de turismo d:i Euro- pois do carnaval, já sendo :,~ frente dessa Igreja Evangé-
~~ da Capital, junto os meus. >~ lica, conduziu-a por dias de 
/'~ pa uma curiosidade os bra- objeto de comentários prin- ~·• 
~ ~SPORTE ~ 
~4 sileiros são os que mais se r-ipalmente nos meios art1'sti- .~ 
~4 VISITA ·· , J , IWC.1~ ~ .... 
••• .,_ ~,a dirigem para a ·sempre bela cos, é 'ª vmda de Fran.lk Si. > ... 
~ Amanhã, serão reinicia- ~ 
,, t ' • e atraente Alemanha. n~tra, pai·a uma temporada .+.. •°'i Quando es vemos naquela <tas as atividades esp0 rtivas ~.-
·.~ «P :u, piu, vamos brincar nesta cidade. o grande ar- ~~ ., cidade, fizemos uma visitJ. interf'Ompidas Pºr causa do ·~ 
',•! de trem, piu, piu, treru:inho tista é aguardado 'Com entu- ~ , ao ginásio local, sendo nosso carnaval, e para nós pruden- •T 
••, que vai e vem> . . . fUi !l té a d t - ~ •' 1 - · d' t siaEmo pois há mais e res • • • 4 e cerone, o propr10 ire <;>r, tinos,_ o Parque São Jorge é .~ 
.•. janela para ver de onde Vi- i • 
~. Prof. Dr. Oscar O::rlos Ava_ o centro de noss1 atenção, ianos que sempre anunc am ~· 

vitória, de realizações pu­
j .· ntes. Aumentou considerà­
velmente o número de 

ATUALIDADES 
•.•.•, nha a marchinha carnava}es- sua vinda e não vem e desta ~.! • lone Filho, o qual nos mos- porquar.to, o nosso Corin.. 
•.:~ trou todas as dependên.:-ias ca o que de aovidade ainda vez, certo, estará entre nós, t! MAQUINA "SENTE" E 
.~ thians deverá enfrentar seu tr _zia 0 pobre carnova 1 pau- ~ 
~. daquele estabelecimento de mais s_ério adversário n~s.;;a D\'.l mês de m arço. ~·.!COLHE VEGETAIS 
••• listano, simplesmente um ' 
• ensino secundâr10, tudo ar- · 1 tl · D · a- E p •+• 
:~ ta.mm 1ª ª ª ivis 0 s C· bando de rapazes com instrn TELEVISAO A ~4 
.~ rumado com 'capriCho. Entre eia!, 0 Am,;tica de São Jo- >+4 

••• mentos velhos , diversi:i s mo- SERVIÇO DO PO o )•• 
••• as sal~ s. paramos mais tem- sé do Rio Preto .. Nunca é •+• 
••• ças se rebolando com roupas ~· 
~. po r_a Blblloteca Mlrim, com de mais repetir, esperamos )•• 
~ gr.ande quantidnde de livros sumárias, lenço embebido .. Louvamos a lcléla da Se· ~: 
,. que os prudentinos compare- com lan<~a-perfume , iSto é H 
~ de g-rande ulilidade para , os cretaria da Educação de mi· ~.•4 
'J reç3m em massa ao Parque Oai·naval? E át que sal de •+• n alt1no q ft e tam n!strar aulas do curso pri-.\ s uc a ·equ n São Jorge, para incen.tivar •+• 

Engenheiros agrnnomos 
d~ Uruversidade da Califor­
nia de.senvolv.eram uma máqui-
na que «sente» o tamanho e 
f irmeza do alface e repolho 

e colhe-os antom:üicamente. 
• minha confortlvel poltrona mário através da televisá0 • •.~ ~ constantemente. Conhecemos mos nossos craques. Daqui •+• o modêlo experimental pas-
!+: o serretário, Ser..,.; 0 Ronaldo para ver esse triste quadro Ago11a nas férias estão sen- •+• 
~. b• de longe estarei torcendo •+• 
·~ os escr.turát•tos, Pedro Dias, para 

0 
meu querido Cor·n volte~, mudando o disco e do ministradas aulas de com :~ 

.. ~ {'ont·nua.r minha deliciosa plementnçã0 ele literatura in,- ... 
~ It·aci c _tarina de Almeida, a thians, no sentido dl'I que ob... ·~ 

sou, o tes~e selecionado cabe­
ças maduras e firmes e cor­
tando-as. A máquina Piloto 

~ inspetora de alunos, Irace· viagem pelo mundo. aue tal fantil, matemática moderna, :.•~ 
r.• tenha uma vitoria consagra- ' que combina métodos meca-
,•. ma Freire Guelfi, os profes- um giro até a França? A artes plásticas, educação mu- ·~ · 
~ dora. Presidente Prudente, •+• rucosi e, eletronicos colhe uma 
.~ sôres Adolfo ae Oliveira, To- F rança inesq:...ecivel, sempre sical, geografia e portnguê . ~~ · 
~ precis3 ter dois representan "+" fileira por vez. As três par-
> ..... ~ ledo, Edivaldo Ribeiro e Ade querid J, respeitada e admira- ~.·~ , tes na Divisão Especial, • • tes básicas do aparelho in-
.~ lmo Peters e 0 servente, Jo- da quando de repente me «SOCYETY» •+• 
'~ porisso o Corinthlans pre- chamaram e veio a noticia .. PAULISTANO :~ cluem: 1) uma unidade se-
;~ sé Querido Cebeço. Agrade- c' sa voltar. '+' sora, com uma correia que 
.•. ce_mos do funiio do coração morreu .Ary Barroso, noti- Sômente trinta por cento •+• 
~~ w se move atra.ves de rolos li-
... a forma ·car!nhosa como fo- eia chocante dada pelo locu- do «.socyety» paulistano com- ~ 

~ mos recebidos pelo senhor EXAME VESTIBUT~AR tor pela. televisão. Morreu pareceu aos bailes carn.ava- ~ 
... Ary Barroso, 0 maior com- lescos deste ano, a grande ~~ :~ Diretor e seus auxiliares di- ,•. 
::: retos e mais uma vez colo- Amanhã terá início na. Fa- positor do Brasil, o qual iu: m aioria preferiu descansar ~!: 
~: r - mos esta. coluna à dispo- cultlade Cle Filosofia., Ciên- tou com a morte, pois estava em suas fazendas ou então ::: 
~: sição de todos. C'ills e Letras, o Exame Ves· compondo a Sinfonia Bra- passar no G11arujá, Campos $ 
••• deixem de visitar a CerãmL tibulal', - P01•tuguês - , pa- sile1ra e queria terminar an de Jordão, etc-.. Com• réferên •+• 
••• • • • •• ~. Quando for à Indiana, não r<* as quatro se!;:õei., Geogra- tes de morrer. Mas, Francis eia aos artistas, tanto de rã- •.• 
~ - ~ ••• ca Estrela e na ceramica, fia, Ciências Sociais, Peda- co Alves, Noel Rosa, Oarmen dio televisao e teatro, taro- •+• 
~: aprecjem o trabalho delicado gog-h1 e Matemáti a. Deseja.. Mi randa, não aguentaram a bém fizeram a mesma cóu$-a, !•: 
··• d c ·t I ~:· •.~ da senhorita <glamour» mos felicidades aos candida- an ciedade de tê-lo junto e esaparecera.m da ap1 a · '+1 

gados ao cambio da máqui­
na e que gira para o topo 
da cabeça do vegetal; ou­
tro ap arêlho se movimenta 
para frente através da ca-
beça fazendo pressão para 
ba i)Co. Se a resistência é 

b ~tante firme a cabeça es­
tá pront~ para ser cortada. 

2 ) uma unidade -i: memória», 
que capta o sinal no mesmo ~! Yolunda que é a pintora prin tos para que ing1·essem nas sua morte foi antecipada, Tivemos um rápido encontro ~ 

• • · , momento atuando o meca->!• c:ipal, executando trabalhos secções desejadas, pois, é m as lá no céu deverá escre_ com Caco-Velho, no momen.. ~~ 
-. t b , , nismo de corte enquanto a 
•.•• ' maravilhosos. P"f: nde a falta de professo· ver outra sinfon·a, em com- to exa o que .em arcava pa- t+•~ 
~ ~ " , , unidade sensor a se movimen 
• 'Foi· uma sat1·.-fa"a-0 mu1"to dá · a h" d i· tã A ra sua casa de campo na. ri- .•. •+• ~ "' res secun rios que curs · pan ta os que a es o. ry .•~ 
•+• d ev m Ind·an os ld d F"l f'a l d dade de Birigui. .+:. 

membros dess.a Igreja. Gran-
de quantidade de materi :: l 
para a construçã0 do prédto 
de Educação Religiosa. Se 

inumera.o~emos as centenas 
àe iniciativas tomadas pela 
Igrej '.l. Metodista durante o 
pastoriJdo .de Messias An. 
drino, iria.mos longe. O cer­
to é que ,a Igreja foi bas­
tante abençoada. 

Pastor Me sias Andrino 
agora vai para Baurú. A 

Igreja Metodista local, e o 
seio ev.1ngelico perde um 

gTande pastor, um amigo. 

A ,Igreja Metodisl;a de Bau­
Tú é quem ganha com a mu­
dança. E ' o me:o evangélico 
de Baurú que irá. ganhar 

um eonselheiro, um guia es­
piritual e um exemplo fiel . 

Recordamos ainda que em 
setembro p!l!Ssado, quando 
um grupo de abnegados mo· 
ços evangélicos pensavam 
em fundar uma Associação 
que arregimentasse tôda a 
mocidade eva'.lgélica da ci-
dade, Pastor Messias foi um 
conselheiro, um amigo e tlm 

dos que b!ltalharam para 
idéia da mocidade pudei.s3 
se concretizar. 

Será o substituto de Me, 
sias Andrino, um outro d, .... 
dicado pastor. Vindo da fr ro 
ja Metodista de Pená.polis, 
Pl". Geraldo Estêves, deve-
rá responder pelo pastor1 c!o 
da Igreja Metodista local. 

AGRO ·PECUÁRIAS 

ta para assinalar as cabe­
ç l s adiante. 3) um instru. 
mento de corte, que atinge 
ràPidamente a fieira, _corta 
a cabeça escolhida e levan-
ta.a numa correia em movi­
mento para recipientes nas 
rod3s: 

MEDINDO RAÇAO 

DE GADO LEITEIRO 

Pesquisadores da Univer­
sidade de Illin.ois em Urba· 
na, refmaram um instn1-
mento experimental de ra­
ção que fornece quantidades 
exatas de cereais para as 
vacas leiteiras na base de 
quanta água elas bebem. A 
nova máquina é o que mais 
se aproxima de um sistema 
completamente automático 
e cientifico para alimenta-
ção do gado leiteiro. Está 
sendo usada Para estudar a 
correlação entre .a. quantida­
de de leite que os allimais 
produzem e a quantidade de 
alimento e água que inge-
rem. A a}jmentação auto-
mática do gado leiteiro es­
tá bem atrás da do de corte 
porque o primeiro deveria 
ser . alimentado de acôrdo 

com a produção individua! 
de leite. 

SOBRAS DE ALGODÃO 

NOS ESTADOS UNIDOS 

Dados do Departamento 
de Agrirultura dos Estados 

Unidos assinalam que ª ·' 
sobra de todos tipos de algo. 
dão a 1 de agôsto passado, 
fo i de 11,1 milhões de sacas, 
3,3 milhões mais que 0 mes­
mo perfodo do ano anterioT. 
O aumento reflete uma sa-
fra maior em 1962-63. e a-
brupto declínio no uso. To· 
davia, espera-se .aumento 
tanto na exportação como 
no uso nêste ano 1963-64. 

PRODUÇAO AGRtcOLA 

DOS E STADOS UNIDOS 

A produção àe trabalho 
na agricultura norte-ameri-
cana produziu quatro vêzes 
mais a liment os- e fibras que 
em 1919-20, principalmente 
devidos à mecanização e 
melhoria de saftas. A pro· 
dução da safra é 58 porcen-
to maior por hectare e a 
de criação de Mtimais 31 
porcento maior. 

:~ gran e r er e 1 a ram Fa.cu a~ . ., e 1 oSo 1 • Barroso, o famoso iomem a ;+; 

~ ·~;;~~~f.~~;:~~- ~;f ~~~~~:~~~=~ ~;,~;~~";::ª:~;º:~ :;~;:;; :~: !matrículas abertas · até dia 20 no i.e. 
~ velhos tempos em que taro- preencher 0 s cargos n0s gi- que!'; as a Vista do esforço to Jurídico da Sociedade •!e , 

Encontra-se afixOOia na ::! bém compartilhava o fabu- náslos e são mnltos. feito jlara que nossa música Rennid:i.s do Esta.do de São ~ 
~ loso casal Jorge Salomão, ho fosse eonhecida, respeits.da e Paulo, órgã.:> que congrega ;~ porta.ria do Instituto 
:•.: je tíio distmte na cidade de todos 0 advogados negr0 s :+.: Educação Fernando Costa 

de 

admirada além fronteira, 
:•.: Dourados Elias Salomão que VOLTA AO l\IUNDO do Esta.do de Sã.o paulo, pa.- :•.: vencendo as maiores barrei-
·~ é Jider naquela cidade, pro- ra. defesa da colethidade ne- '•· 
:•: Nes-ses "i·as de carnaval, ras. Meus leitores, depois :•! 
+ meteu para breve uma sur- "' gra,, prestar..i uma bomena- • 
~· te ;~,'talada. dessa doloros·a notícia perdi •+• ~.. d Irop c·a1 6' confortavelmien ... ..., d 1 t •+• ,.: presa o ar 1 " · ..-em ao. consagra 0 e-x-at e a •.< " f'd l" o prazer de continuar com "' .~ Indiana está de parabens numa poltrona, com a i e ,_ Adi _ _. F . <1 s·1 ••< +•• m inha viagem e coloquei n ª tema.r erreira a i va,, •!• 
+ pois possue uma atualizada dade na s11rdina, um o1:drinlu t• d d . H 
:•: vitrola, uma das mais bti- por mo xvo e sua es1gna- ~:. 
• modista, Luiza Gamelato, a delicioso preparado pela Lau ~"' Adid Cultu ~· 
:•: lhantes composições de Ary ~o como · o raI em >!• 

a escala de matrírula.s pa­
ra os diversos cursos do 

'~tabelecimento de ensino. 
Os interessados poderão di­

rigir-se à secretária do es-

tabelecimento onde estão 
sendo prestadas informações 
ma's detalhadas, tanto para 
os que pretendem matricu­
lar-se em qualquer série do 
curso ginasial, como par a os 
que matricular-se-ão no co­
legial, incluindo-se a 3.a sé-

rie do cientifico. As matri­
culas obedecem ao critério de. 

séries e a preferência recae 
aos alunos já pertencentem 
àquele educandário, deven­
do n11. última data serem 
matriculados os demais, des­
de que haja vagas. 

•.!~ costureln das damas orquí- rita juntamente com croque- Lagos na Nigéria. Estare- ~! li 
~; deas da cidade. Para.bens. tes de camarões, que delicia! Barroso .:__ Aquarela do Bra- ~~ 
~. sil - e fui cantando b•aixi- mos presentes nessa bome- >•• 
'• Até breve Indiana. . . ., em pensamento, dei uma . h d •*4 
'• nho - Brasil, Meu Brasileiro nagem, pois o omenagea o ••• 
••• volt;a ao mundo. Comecei por é nosso particular amigo. >•< 

uma grande ilusão JJ 

$: QUARTA-FEffiA Portugal, J:>:i.íS sempre sobe- Meu Mulato '.Izoneiro, Vou ~~ 
,., · ó cantar-te nos meus versos. O Aind!ll hoje ª noite, ª Gomu- ••• T t "á t d"t t •+• an que desde os prun r. • anos J em 1 o i~ o: 
• • r o, Didade portuguêsa de Sã.o ~ • • 
~! Depois de três dfa:i de ate- dios se mantem em seus limi- Brasil samba que . dá Bam- :!: «Isso é uma grande ilusão» 
••• ..e~ • Vª' ntretan t t · ov com per boleio que !faz vibrar, O Paulo deverá prestar home- ~· mas nunca é demais preve-
~. g • ..., euJo cania: ..,., e es -a ua1S', seu p o, - nagem ao Embaixador Ne- •e 
••• uJo i f di 1 Brasil do Meu Amor, Terra ~. ••• to, aqui em São Pa. , ipr n- sonalidade tncon un ve e grão de Lima que terá lugar ~ 
~ cipallnente 0 de rua foi um os cenários da natureza, be- de Nosso Senhor. Brasil!. .. . no clube mais ·fechado de s. ~ 
••• dos maL :fra,cos, levando-se lezas surpreendentes, onde o Observem leitores o quanto •.• 
t~ •11 Paulo - O Nacional Clube .... 
~ em conta como já afirma- passado e o -presente dão as ,amava este torrão brasileiro. •.• 
~ ~ t. mos', 0 raclonament-0 de ener mãos, transformando a na_ Em nossas preces não deve- c .. "IP ANHA ... 
~ • ~ w 
~: gia, chegamos na. quarta- tureza num espetáculo co- mos esquec:!-lo. Desliguei a Mesmq aqui de longe, so. t:: 
:~ feim de cinza, quando a vi- Jorido e pitoresco onde o ho- vitrola, Pois já era duas ho- licitamos ao povo generoso (: 

nir os homens que nêste 
m1:1ndo há realmente muita 
ilusão que levam-nos à per­
dição. 

Há ilusão de ótica; ilusão 
nos amores; ilusão nos 
grandes negticios; ilusão 
dos altos cargos ; ilusão da ~ da, normal reco~u. O co- mem pontifica •com sua vara ras da madrugada; fora, ri. que é 0 prudentino, no de t:: 

~ mércio abriu 8úas portas, as de comando. Ai Portugal dos sadas, cânticos, e pensei iro- enviar Iençõis e fronhas ao >+• aparênct.i ; ilusão das rique-
~ ~ ~.• repartições voltaram ,ai fun· capas pretas, Das guitarras nia do destino, pois enquanto Asilo São Raf•ael, para assim .. 4 

~ ~ •.~ cionar, e como que, interrom a tocar, Portugal do caldo frenetica.m~1te ViViam o car- ajudar as Irmanzitas que tão •.• 
~ lé w •:• pendo a p1tusa dos três dias, verde, Bendita terra do a m naval, o rei das musicas car- bem vem desempenhando a ~· 

zas ; ilusão dos divertimen­
tos, etc. etc. . .. 

Tôdas as ilusões dês te 
~ .., 
•' pela.ll dezoito horas, come- mar. navnlescas, rrão passava de difícil' missão de cuidar dos ·~ mundo enganam e trazem 
~ ~ t• ç 0 u a chover torrenciatmen- Mudamos o disco da vi- uma pedra. velhinhos. •.• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ $ 
~,~~···~~~··~~ ~··~ •••.•••.••.•••.• ~ •.• ~ ......... V~~~~~~++~~~ .... ~.,..,, ..... ~+1' ........ ~··T·············•·T··~····~~·y·~~T••·~· i ,'a.+.-•-.•.,,•.-.+ .. •;tl_._+.,•.._+,,,,.•._• ... • .... •••••.&.•,., ... ..._ •• ..: ··~ ~ • •:.::.: :.: :.e.: • .._-...,. • .. • ,.r,,... & • ... ., • ,... .. • • • -...; 4: .... •'..a.. • • .... • ..... .a:• • • " ... + .... +., .. + .. +...._+_...+ .... •..._+'.""~+ .. +..,.• .. + .... +.._+ .. +...,•...,,+ .. + ... + .. +~+!+!•!"•:~. 

·solidariedade ao padre de regente feijó 
Continuam -a chegar ao 

conhecimento da Câmara. 

Municipal, mensagens de 

católicos residen,tes naque-

la cidade assim eomo em 

diversas outras loca lidades 
da região, manifestando a 

sua solidariedade e apôlo 

quanto a0 vigário da parõ­

qula regentense, Padre Lulz 

Paillard. E ssas mensagen11, 

segundo informou o nossó 

C'orrespondente naquela ct-

dade, são o testemunho ae 
como é respeitado o chefe 

esPiri lUal . daquele munict-
pio, que em seu sa,cP.rdócio 
v ae g rangeando a simpatia 
não apenas dos fiéis cató­

licos, como de militantês em 
outras seitas cristãs. 

sofrimentos e dores e a 
grande desilusão. A ilusão 
das rique?.as e dos diverti­
mentos, tem ceg ado os ho-· 
mens e as mulheres ã tal 
Ponto que, tem-se entrega­
do a uma série de irregula-
riéL: des em suas vidas, e 
acabam em ruinas. Furtos, 
grilos, adultér ios, infideli. 
dade conjugal, ·desonestida­
de, loucuras, são frutos des-· 
sa grmde ilusão. Enriquecer 
ou dive11tir-se, a qualquer 

custo. Até mesmo da honra. 
Por isso eu disse que não é 
demais prevenir aos homens 
dê.sse grande perigo. Assim 
tem sido a vidl. de muitos. 

A Bíblia diz sôbre isso o 
seguinte : «A Benção do Se­
nhor é que enriquece e não 
acrescenta dores.> (Prov, 
10 :22, 

Quantos, que nêstes dias 
trevosos, que os homens 
chamam de C~aval, terão 
gasto fol'tunas em troca de 
um pouquinho de prazer. 
Quantas môças e mulheres 
que, t ambém em trot .3. de 
algumas horas de divert i-
mentos e prazeres ca rnais, 

· entregaram e estragaram 
s~a reputação para sempre. 
- UMA GRANDE ILUSÃO 
- Notai o que disse o gran­
de sábio ; «Com Ó jóia. de 
ouro em focinho ele porta, 
.assim é a mulher formosa. 
que se aparta da razão.» 
(Prov. 11:22) 

Por causa. da ambição 
das riquezas e dos diverti-

mentos é que muitos se per-
aem. Mas Deus está sempre 
pronto .a socorrer os que 
estão em necessidades e a 
i!:LE se chegam p 3.t'a ouvir 
e aceitar a sua Palavra. Els 
o que -diz o Senhor: «-
Agora, pois, filhos, onví-me, 
porque Bem-aventurados se­
ra.o os que guardarem os 
meus caminhos. ouvi a cor­
reção, nll.0 a regeiteis., e 
sede .salvos1, Bem-aventura. 
do o homem que •me dá ou­
vidos, ve1and0 às minhas 
p0 rtas cada d.ia, esperando 
às ombreiras da minha. en­
trada. Porque o que me 
acha achará a vida, e al­
cmnça.rá ,'lavor do SenhoI". 
Mas o que pecaI" contra 
mim violentará. a sua. pró-
pria alma.: Todos os que me 
aborrecem amam a morte.• 
(Prov. 8:32-36) 

Meu .amigo, Medita nisto. 
Ouça o que o Senhor te diz. 

1 • 

Luiz Znnazi Fernandes 

- Pastor -



111nhi no 1nr1u1 1i1 inrue : corinihi1n 11meric1 
Sem maiol'e;; preâmbulos 

por julgarmos desnecessá­

rios quaisquer comentários a 
respeito do match> que en­
volvem 1 s duas equipes, a 
nosso entender, mais creden 
ciadas a alçar à. Divtsão Es 
pecial da F ederação Paulis-

ta de Futebol, estarão se 
defrontando no Parque São 
Jorge os times Alvi-negro d3l 

Capital da Alta Sorocabana 
e o América -!.e São José do 
Rio Preto. Isto JlO que res­
peita ao interesse que cha­
ma a torcida, já que acredi-

tamos aco1Terá ao proprio 

do Corinthlans massa. compac 
ta de torcedores, àvida Por 
assistir a uma peleja que se 
afigura da5 mais sensacio· 
nais, qualificando nós como 
chave dêsli! certame. O onze 
de Ri'o Preto, que na última 

rod?da não conseguiu supe­

rar o Taubaté, em seus do­
mínios, vem a Prudente acre 
ditando piamente num resul­
tado co grador, e para isso 
lutará com tüctas a suas for 
ças. O mosqueteiro, por seu 
turno, após aquela partida 

ptudentina aprontou e segue hoje 
Para saldar seu compro­

misso da tarde de amanhã.­
em ParanaV'ai, Nestor mo­
vimentou seus pupilos no 
dia de ontem, .com uma prá. 
ttca de cara.ter individual que 

serviu como apronto final pa. 
ra o segu11!10 •nmistoso do 
clube no presente ano. Logo 
depois de encerr-ada ia. prátl­
.ca, Nestor convoc.-ou os se­
guintes atletas para compa-

moacyr miranda : 

re-: crem hoje impreterivel­
mente Us doze horas defron­

a sede do clube: Rosã; Vi· 
cente, Glauco, Modesto, To­
maz, Flávio, Rubens Caetano 

CloViS, Swing, Luis Carlos. 
Nivaldo Adernar, Haroldo, 
Lopes Mazinho, Ivanir e PlL 

nlo de Souza tnais o ma a· 
gista e o roupeiro do clube. 

'' \lilDIOS eletnar conlralatões, pois 
as linan~as da pru!lenlina \lãa hem '' 

Entrevistado Por uma das 
emissoras da cidade, o chefe 
do departamento prof!ssio-

na! da Prudentina disse de 
sua satisfaçã0 em saber que 
a Comissão de finanças tão 

bem escolhiá pelo presiden 
te Felix Ribeiro, vem corres 
pondendo a grande expecta-

O IMPARCIAL 
Presidente Prudente, sábado, 15 de fevereiro de 1964 

joão avelino(71) e fatore 
foram ao tribunal 

tiva pois a meta está qua e 
atingida e cremos que, mes· 
mo sem vender, poderemos 
efetuar algumas boas con­
tratações para nosso plan­
tel - prosseguindo declarou 
c:Vamos efetuar o .i:cortes» 
e os nomes já estão escolhi­
dos - no entant-0, antes de 
falarmos a Imprensa, vamos 
notificar os próprios jogad<>­
reg de nossa decisão pois 
acredito que assim ficará me 
lhor - Pmdentina - Este 
ano a torcida pode fiCa·r sos­
gada, esta!llos com maior 
tiose de experiência e creio 
que vamos desenvolver um 
trabalho melhor aliás, um 
trabalho digno de colocar a 
Prudentina no lug:ar a que 
elà fflz jus». 

ante a Portuguesa Santi:ta, 
e pe1 ante à sul platéia, terá 
e por dever, que porfiar va­

lenteme1 te em busca de um 
triunfo sem qualquer ter­
giversação. 

Otima arrecadação, pelo 
Vi to, deverá ser apuradn. nas 
bilheteri 's do estádio da 
Siqueira Campos, com o pú­
blico enorme torcendo pelo 
onze de Sidney Cotrm e 

augu1ando, mais que isto, 
que o espetáculo pebolistico 
e,;teja à altura das duas 

equipes. 

PRELIMIN R 

•a ;:J"relim nar estarão a 
posro5 os cor.juntos do ma.­

dor do Corinthians e da As­
ociaçã.o Atlética Martinopo­

le:n e, ocasião em que serã.o 

testados quatro elementos 
oriundos da varzea paulista­
na que figurJ.rão no onze de 
Prudente. Assim, os aficio. 
nados deverão comparecer 
mais cedo ao estádio do Par 
que São Jorge para con ta­
tarem dn.s qual.dade dos ele­
mentos que poderão er en­
gajado Pelo mosqueteiTO 
a 1. tindo, dest'arte o seu 
.debus '. 

~~O ,JUV 
:·~ quer . glauco 

Esteve na capital do Esta­

do, entrando em enteaclimen 

tos com a direto11a juventi­

na, o guardião Glauco da 

Prud~T-tina. De sua parte, 

tudo ficou praticamenle acpr 
tado com o clube da Rua 
Javari restando apl'nas o 

acordo c01n a Prudentina. 
Espera e que o Juventus di. 
rija-se telefonicamente a 
Prudentina, procurando en­
trar em entendimentos con­
tratar o jovem arqueiro. A 

Prudentina permaneee irre­
dutível: Glauco vale D ·z 
MILHOES DEl CRUZElRO 

, , . 
o amer1ca chega 

?a.ra aldar u eompromis 
so da tarde de amanhã d1an 
te do Corinthi1ns a delega­
ção do América aportará a 
cidade na tarde ele hoje. An· 

tes de encérra1 mos os t1aha 
lhos da presente edição, en­
tramos em contaq o tele oni­
co com á portJ ria do «Pc tetti 
Hotel> e fomos mforrr:idos 

de que os americanDs não 
re ervaram acomoda.çõe p -

ra sua comitiva. Entretanto 
é bem viavel que os l'iopre. 
tenses venham a se hospedar 
naquele hotel. 

o corin ·hians está 
em re ente f eijó 

Ontem Por volta da 20,30 

horas em automovéis espe­
ciais, deixaram nossa ciJade, 
parte dos jogadores do Co-

rinthians que foram para Re. 

gente Feijó obdecer regime 

de concentração. Rcginaldo, 

Nene, Liminha, Silva, J onas, 

Gilberto Peres, Maury, Ary, 

Waldir e o preparador Co· 
trin. No dia de hoje deve­
rão seguir: Ipojucan, Acosta, 
(dependendo do seu ' estado 
de saude , Teotonio, Zé Ama 
ro, Joãozinho Sabirú e o la­
teral direito Luizinho. Todos 
ficarão naquela vizinha cida· 
de, até i~stantes 1M1tes d<;> 
cotêjo. 

Na: no:te de quinta feira 
tlltlrna. reuniu-se o Tribunal 
de Justiça E::.portiva da Fe 
deração paulista de Futebol 
Naquela ocasião, o assunto 
que esteve na ordem do dia 
foi -0 encontro Corinthians 
vs. Portuguesa Santista, ou 
mais precisamente o árbitro 
Fatore Euclides Rosa (aTbi· 
tro) e o treinador João Ave 
llno. Contrariando ao que 
era esperado, «71> repetiu 
perante o tribunal tudo aqui-

lo que havia dito nas emis­
soras ela caPital, a respetto 
da idoneidade de Fatore. Du­
rante as declarações de João 
Avelino, todos os componen­
tes do Tribunal limitaram-se 
a rir - isto porque, ciJtica. 
mente o preparador duso> 
afirmou que, cdesferiu aque­
las palavras porque estava 
nervoso mas .:iue Fatore é 
seu grande amigo e um gran 
de árbitro de fUtebol>. Por 

outro lado, Fator<e ao ouvir 

as declarações da «Ovelha 
Negra> afirmou: «Nunca fUi 
e não pretendo ser .amigo de 
um homem tão covarde tão 
ousado como é João Avelino> 
Olhando para tais palavras 
o leitor poderá ter uma idéia 
do que foi a reunião do co­
lettdo bandairante. Os juI­

g~entos dar-se-ã.o na noite 
da próx·ma terça-feira quan 
do o tribunal aPlicará severa 
pena Do preparador da Por­

tuguesa Santista. 

1 eroandinho acosta e maurv as grandes dúvidas 

futebol: t8rcer ecn 
excesso dá xadrez 

GLASGOW - Uma deci­
E.áo tomada em um tribunal 
desta cidade talvez venha, 
<'aso imitada, a modificar 
inteiramente o comportamen 
to dos fãs do futebol em 
todo 0 mundo. 

Trata-se da punição sofl'i· 
da por um torcedor de 19 
anos de idade, da equipe do 
cRangers», uma das maio· 

res da cidade, e pela qual 
foi considerado culpado de 
haver provocado, com o seu 
ehtu3iasmo, atendendo VfO.: 

lento à paz e tranqüilidade 
alheias - gritando em al­
tos brados, zíngando e as· 
sobiando ininterruptamente 
e gesticulando para todos os 
lados - durante uma peleja 
entre 0 eu clube e o <Cel. 
tic». 

O tribunal colorou o tor­
cedor em liberdade vigiada, 
sob a condição de nos prõ­
Ximos 12 meses, apresentat'­
se êle, todos os sábados, às 
3,30 horas da ta.rde (hora 
do encontros futebolísticos 
em Glasgow), ao mais prõ• 

ximo pôsto policial - o que 
significa, em última análi­
se, que flcará imPossibilita­
do de comparecer a todos 
os piiõxlmos jogos do «Ran­
gers>, ~uipe da qwu é tao 
violent!lmenli! fã incondiclo­
na:l. 

E como se não bastasse, 
em virtude de ter em seu 
poder, no momento, da de· 
tençã.o, uma arma ofensi­

va, o jovem torcedor foi 
também multado em 10 11-

bras esterlinas. 

. . --.-,-
v1a1ara 

Na tarde de segunda f.ei. 
ra, através de ônibus da Em­
pres·3. de Transportes Ando 
rinha, deverá encetar via· 
gem para. São Paulo e de 
lá para o tringulo o auxiliar 
de Nestor Fernandinho. Sua 
missão será obseI'V'!lr valo­
res e empresar jogos para 

8eu clube, desde que, é pen­
samento da direção apeana, 
empreender uma rápida tem­
porada em gramados de Mi· 
Jl'3S Gerail. 

Das mais difíceis é a si­
tuação do preparador Cotrim 
para escalar seu «onze> por 
ocasião do encontro frente ao 
América na tarde de amanhã 
O dedkado Maury, contund•u 
se (joelho) no último cole-

tivo e sua presença c.-om a 

jaqueta n.11mero 5 passou a 

ser incerta, enquanto o ar. 

queiro Acosta, que teve sua 

garganta inflamada, tornou­

se em outro grande proble-

ma para técnico. Na impossi 
bilidade da presença. de am­
bos, seus substitutos serão; 
Ipojucan, e Ary. Estã.o em 
grande forma e poderão ren 
der tanto como os efetivos 
das posições. 

claudio ainda não rei ormou 
O jovem centro-avJnte Tri 

color que se acha com eu 
contrato expila.do, vem man­
tendo conversações com os 
diretores no sentido de re· 

sócios • 
• 

:forma.lo. Quando redigíumos 

esta notas ( 20,30 heras) 

Claudio não havia •compare­

cido à sede Tricolor pa.·a a 

CORRETORES ESPECUILIZIDOS 
PARI VENDI DE IMÓVEIS -PRECISA - SE 

PARA TRABAL]{O DE DE RANCHARlA ATE' PORTO 
EPITACIO OTJl\IA OPORTUNIDADE PARA ELE­
MEN'l.'0 QUE POSSUAM CONDUÇÃO PROPRIA A 

QUEM DA- E PREFER'2NCIA. 
IMBREX IMôVEIS 

RUA FELICIO TAilABAY, 705 - PRES, PRUDENTE 

assinaturo do vínculo, acre· 
dita-se que o faça no decor-
1 er do dia de hoje, pot lu­
do está acertado entre o 
atleta e o clube. 

total 
A exemPio das partidas an· 

teriore pelo torneio do fi­
nalista , novamente os so­

cios da agremiação pagarão 
ingressos totais. Assim sen­
do, na tarde de amanhã, to­
dos os que c.-ontribuem men. 
salmente para o Corinthians 
terão que pagar o preço to­

tal do ingresso. Futebol está 
carissimo e foi baseando ois 
to que a F.P .F. tomou tal 
decisão. 


